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„ ,iu« i n « « » « Urr iva i » m h o i m m f c H « -

I . Ii'.- liUS M 111fll '̂lilM• 

iii*ua, Iiiiiiitla« i i r o p l i y U c i e a « 

nl,'.lim foi a m d e t e r m l n a d a i pe l » 

». i ictnridudo kuiii'i. it! <|"« e m 

;i rui.it'll <lo Illip6.Í<> • ' « luva«fto 

1 lia H I'I 

I ; 

.... (Until «1 provUlenoin« «le 

, n o reaulludo c o m ns <1« oiitr'n-

,„ . ;„ • . , , . < ; • culpar <!e«i1 j " •• »«• 

i COlllM |)0'i«i\«l cut Ami 1 • ' I 

nMtn'ieia'ii oh torn.m-' n (HI'* 

,i. i.iic J i para h U l i » «ir.iii.le, 

ji., , I ' , , . ' . . t:!, rta'ltn. St. 

; i.„,l » t.n i l Ii m i 

l a d o r e u n « i*i|ioi, • » IhIiI« I« d u » iniiii«tioa 

ptla irr» ,ii,ii. it,ill U . l « » I n i i t a H I'1 p o d e r 

p««« . . « ! ,|.i pl . t i j . i,t», itlnilllllUil o I mini M 
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r i". 

m u i 

^ou niIt;. :'•( ui u f.nzei-

!.i \ ia.Mtj Paulista. 

' •» ti iat'> o« ara. 

o «i. O i iatco ijiin. t a u < ui 

li.i tin l.i /lh ati4 V « er, nio 

jiiopostn j'Hia » 

U l t r a ' 

I, .1.. 11 

I n , . 

, ru ju il.'l Kit« I u . • ' " " Í-' ' 

I it i ll koiitcin, uiio .-ouso- j 

,'...• raili'iirn. ii"1 ' M u o i r, 

. -. it i t. J' i i-o I' i l l « ' 

, .o n inJa tu" ) tern ituua iiiiu' 
.1.1 

h . i: i onto 

ilii. <11111.' 

tic >ju 

umloi I 

it I 1 ill' A Uli r mil', til«.'' W ' l i i-

I . (.' il A n ni j At', area ilo Carvallio ? 

• •uaiitu nu .Ioki1 Wci«aoliii, n » rnn-

iii.o Ii' item |iulili<'.iuioH, nui uulicia exti'.i-

lii.l • il« m u collcgi \cs|.ertino, já aflirmuu 

.j : . , i , .i.lt:u I .-s. i-otu o HT. (,'ei'ijueira Ce-

su/ , t i._ l!io . i c d i w á r a i|iiu esta'.a anctori^ailn 

i t/. i i ii m illicit i llfino .1« oita l.iil cuti! 

ï.i \ i..i*."ui Paulista. 

O fi. C n a l o o , jiLirtu.. a(lirn::> por sfti lur-

ir.» ((!'.'J ii...j i.u.'lurisou liitiffucui a la^I.' '.o-

1.11 lliiu.i' I'liijio ita. rontrariaudo , a wiiii, a I a 

•ii.nco, o ./«•' . .• ' ' «•' • 'm.i' • >">•• i , , ; , 

f .ni 'liWici lastimáveis e n q u e ne j lavra J . , h,. JO.,,- \V«is»olin. 

.,!,. os » a i o a lie n o » a osquailrn. Q u in D i ante d e tilo formal q u ã o viitegi>r:eo <lr?-

I: \ li.irl.o c m liriHi»iit< e « » < • - J m 8 n i j j „ ptiljlicado jiclo C o n n , P<i»litlauo, ù 
H <1 il mill a situa,'if. naval ' | > r c ^ 8 0 , . „ „ .|e a luuuia K m » OH cavalheiros 

- <•-1.m-ta m i neu veriluiteiro \ulor, ' ' 

,„,i, „i.-au.lo a HUH iiiMiuavel in.liii- n- ; allu.li.loh exj ,onl .au. ao p u b l i c o os Iii,'los <•, -

; lu^u i|Ueiu la lasso .le i-riinnosn 

u o juiííi üo eniini i.^ | ».t-H.-Wn <>» 
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coil'is m u i niiianli nio; 

ai .euvu ..ll'icial iln r . , 

i.urava.lo n ã o a c o u ' e v 

i i X. 

./ö i.ii/ d , <• 

I i i - sc inn- s a 

m e n t o f.utili m i o l a 
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l.tll «•• tl 

,rti';."tfH' s 

•i itaMMtt 

i -, . . 1 . t 

n u i m o a r 

ofilct«! ia 

p » , n a c l i m a « |.ri«aila ilaipitll« i.rofcator, « f l u 

.le I r a l a f a « . U uiua inlflna« t u l m i u i a a f i » »loa 

o l h m , ila q u a ao «e l iat« n(T.. la . l« 

Ih iraula i.tnilu l>tii|m, p u r o u K i a m l a tinviila 

ii ' . | . lri( . i ito « jurlaliata «ulir« « oiigct« «I«««» 

•u »l « !l» U o R r a v « . a l l rjii' a f n a l « a t u a Ilia 

laiH'ian, c o u f " . . i a | » .*iila .| i. «ou mar iJ . t 

l'util i. , Catilina .la l .cljaNa luiiílat ao-

lit'ii i.« i il |i ria 

l 'iusn.ili u mit'iil'i, ..»In i|..|\i«ti t ni lui' lia' « 

ment» , ijttc e i n i u . itaom n a u i «allia «oli 

n i ill. Alpin. 

I»c facti, n e x a in«, m i e . I , I ' li l'.i lin a«lii.t 

r i . e t i m null« a |ireaoni;» ilo ift'aiitla qiianli 

tiú.! il., put i oiti i ne '•)«. 

i ' . n i l <i atlil h . aà.i t,« pi e;|iü'iOoc -o« o i 

«f,..uluM r a m i " « tl.« i n. .iiii'.iii.t 

t Hirto! n i n «alil« fli-a t.iilieutlo. 

| i " a r imlii corn u u o i n .liaii'i »•' • i*. f n r a m 

ni ..Iii i- i]a pac iento tiatnilo« w 

ßran »'Itiitillofl«, mai .Ui i l i ' 1 . le 

in ri'tltti.îtçÎM m a * , te n iin. 

Pin] r.-^iilti |IIMIIIV c iiit' r n |'l •. 

rtimm II .i.'IO tKjllile, I n l v . i.1 

ojiaciil.i I« ,11 uoruei., i|«i! licou 

trn::»lui' ' o ila 1 ii" 

p i , lui t.. H e a r « puta « " n u i r e 

l ' ou in u pi cat;» 'le pnuiiuiooocoo» lia lioc 

et (• u m ,'ucto n i o iaolailo, «cutlo mnltan vc-

; "h .crilicailo, c:>ta olisci v n;*!'. ,'• .1» ^ r . i ' lc ni.-

1' irtaucia t' Jluo u m avia-., p o r q u a n t o ,lu 'It 

nl.lo . ' o tiataiiieato .la inícoçao póilcm nù\ir 

co: H"«ji;cucl»B gravltalira-. 

Ils |>na.|iaaeitc.'ti .. . u « . , n . m u l'i -' i il., acu-

te a u k . o oa ollio.n u m a cinjunctlTila , ijui», ] as-

aaud.i c o n i c n , a altera, prniltiziii.lo n n ia 

opaciiludo e coi.ie.;ti i.to jicrJa m r p l e t . i .la 

visão 

I l m ca-os ruais t'i iv* '. u inît 

plMpa^ar-a.' ylù i.itei'ioi' ilu 

•i 11 » :.»inln a l'.i.l.i t..: 1 .1 i o 

i.-t.i nolicia ;,iuil 'i.i ||| |V»V. 'lui :»*•» n 

ins :,C:ll'Oj .to taon coi. r . il icuttl. *» . > < 

Un i m i e : , .li; t i i'.tt' a sniitaa nos olllus 

N o . . Il . ."..: . i. i . . I' 

laïuitci i ù i.. . i. • i i , 

u\ uu V 1,1, .1 ( I 'I il. t ,' . 0 
JliHt.i t/tn i . , i' i . I-Il loi SCI 

linI ' i lancin. 

Il' laro .'in i . . e i ' o ' ;.» 

lieu''•-•-» colli o n . . O l 'i ilü . . a ; 

c c e « I 

I' 

•k. . .i 

.nil. 

tio 

.nia 

los, pol.-Uli, 111' se'is lilt»'!"« • * ' ' • • 

.a Ion d e iiianc'ra crutl 

o não j i'ultni amaltar iluvi.Uis, 

11, rit u optiuiisln, -DÎ.ie ' m 

.'.itlúii-i-ilo .los niiviiis ij'1'i c i , m 

, I .,':. ; . . , . A.'tüin.o-Iios V I U »«. 

•w, si meicí ' ilo fiiimfiio Mi . iacio; 

•jiitT truiiíiatlantico «juo deJiljc-ro 

» a-a tostas o , p a t a^'.i; 1 • •• as 

«lo 

ljttL1 

i-. i c i i r* c our.tela^ ) 

t j, uni s J'.htc esse l' 

u j» "ia, icccioSii 'I 

" J 

If, I " • :•• . 

tlll.-'O, J.iiJ C'M-t. 

i n« i H i or :;,rt i 

-i lie: 

vulor rj,or;t.l « 1 i- ii. ti' uir- < |-.ii :i 

,apuarclft)' ; on jKi'jiietcs «jne conciji 

.tü'.ifi jior h o r a ni r- > i " ; i r û j us ro>4-

Duacluis p.iiu < 1 ne os i u s s o s ci\i/.a-

•'-aia-.ido., oh ucoiupunlieui d o i-cito 

Li'> c\tirciiftü <lo «'» u H Djilhas pur 

IL c: |)CL't.l«.'illo q u o KO ÜUS ileSCnllft ]Jll!l-

jiu ficu .-»urc.t^Lio, coiitiniiando jiuit»^ iul-

I, a j cuiM i .t mor.il c m que j:i.:oi»iOH. j 

iilill u ] l)V.l»o::i«v, l'or.-irl, «li/i.lliïO 

prc«'iui';ô«"-< livriciiii 'as. contra o j ro- | 

Alfrcl'i J'int.» lailccîom <»s rocur1 u1 • i ' 

i u i ' o S o m n i o ii-.:'.-se sui'ihj ás j.-alíivra 

îj\ I;.41 i ( •« «1« ( 'a- I i » 'I«: <-u I 

i-iialN <s i(',.ii»ii u iiiiqiiiiladí', » Í i i « î : < - > s j 

.") a m 11 i;.' ii hi-h: îles s o j»r« 'j ••"-••-* 

« : vi f «lo jubliiirati va us !;...."• . u . ! 

nio elles :-:•• j)a.s aiftiu, a f im do m e 

.sabendo d e lado eütu a vordade. 

A /nij)ic>b<i dia esfur auetori^ida a 
1 dc-flarar o n e n h n m f u n d a m e n t o d o < )/<-/</ q u u , 

c o m o di-se ante-liontem (J J'oir, correra n a 

J-iol a, a re.sj)oi(o d a demiswao do -sr. J o a q u i m 

Mnr.ii»].o, íiiihihlro d a F a / e u d a . 

„ , (J cru / . idor Aitrfruri" substituirá a tor-

]»edeira Urn to (> >i<< ilrrs, n o serviço q u a r e n t c 

I ui rio d o i»orto tie S a n l o s , já tendo Rido ex-

jH-.didas, j ol » i|'iart--l r . "neial da A r m a d a , nes-

se; si-ntid '. n: ii s jM , Iviii-i ordens . 

tl'^ A < 'la M ' e d i i r e m et ten, pela Kb-

Irad.L tie I'i rr<> ("entrai d o Ura.-il, á «ielpgaeia 

fiscal ( iij S . r .i.io, •)•'•'•." " i.cl'os adhe.-ivoH, 

i m p o r t a n d o e m 'i'-!.ouoy 

/ A b o n l o d.» Oi.'I.:fli:i'f ó. « s;>orado n o 

•:io, n o dia '.» <!<• .•••.lembro proximo , o di H i-

lário d e 1 • oil \ in . 

*'.« N a ( . 'amara dos d e p u t a d o s tederue.s f»»i 

levantada a i• I•;.t d o .serem d i m i n u í d o s d e 'j °i<> 

os juros d a s apólices do ."» " [ >. 

1'aree«- <jue idea n ã o sor.i leva'.Li a ef-

J'cito, vista tl i forte opposiyáo q u e encuii-

tro.i no seio tia c juiminsâo d e O r ç a m e n t o . 

l e m o n . .;. ;.">!' o decreto d e -'M d o 

julho de .du iiii!i'', qiití a p p r o v a j.-rovisoria-

m-ii to iis nova- tarifas p a r a passarei roe, bu-

íagon-

ira t 

}li CO; .m 

F e i r o 

E s t a «'• aut'iciii i' H . 

O sr. H a n d e l J u n i o r , • ; d« .-h» 

]>olitia « in iSaijlu Kiia d o lv- ; (,». ' le:. 

d e u e ii:i'il< n u a ( ' a d ' i i aii sujrit.,. 

E ste , drpois d e a lguns «lias d e pri-äo, uinn 

d o u c h tniar a av.ctoridad«, a q u e m j e d i u « 

lioliasso. 

O sr. il.'niTel i'"*j o i id .u • 

- S c q u i / i r H.diir, arr«qiu;i i .i ' ' ' • • I i 
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C o m e g a r c m o s a pi.blioar i ' -

m a n n , < iu lolhctins diarios, u m 

1) Hu» d o ö u b i d o \alor litierario 

Q I T C V A I ? I S ? 

original d e ^So:• r> i: Sienkies*icz , tva-

d u / i d o d o ingl.:'. o x p r e s s a m e n t e pa-

ra 0 Com> "' \t <lc. Sit Par.lo. 
O s nos«vö leitores väo ter occa i.V) 

d e ler urua obra-prima, <}U0 lhes «i 

inteiraniento desconhecida . f' relhi 

ciicontraräo j>n; iuas de i n c o m p u r a v c l 

bellezu, q u e süo n u m c i o s a a nti.ssu ol.ua 

( he ia d e inspira^fto, «Io seiencia e d o 

todas as euiocöes d a vida r o m a n a . a o 

entrar «* ci"siii.a^t'o . .aii^a e m conta-

cto c o m ok. jin u d j i.OVU q u o ourgia 

c o m o Cliribtianismo. 
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n m . K A«t 

ânn»»'ii.«»» iJiiH» , 

i..».» , « , , . 

N« |«I««<|U4 M C '»». • . . • 
r i i i tVintA AU«» 

tv» r*i« 
rAu 

i| u f . . 
K I M M 1 9 5 1 

0 C ä l ' K * 

la 'tfn-noa i 

« A n a iat luUliotf p a t a r « luutll « ptopanati 

d * p u l a o I .iiyuimt.i .In coottinio n U r o o . « a m 

« ^ t u . c.li unia .1« ineilitlaa ti'i .l. nta« an alar-

• « . « « • n i o iiniue.IIa'') d o credito e n l o d « « « « 

a ^ a in nlil. la.l t m a . lat.i . r u d o u m a r m , 

. s u p r a I n n . ' r a r rlaraiaauta «a r«a<'.e« q u e 

.1 n é » i i j ( « l a «ituanti « r r a i ^ a d o « liiueato 

#?u«l picr a g r i . u l l o r .1« c if«. iro» aalie n i o 

Iii« fnliir. tu luctimaa n n « oe-«t|i.ra c m q u a 

» M H l o «en raf.í a 1"> « S M « p o r 1.'» l . llofiam 

niaa porlknto , o altu p r « v ° d o i;onnro for 

n i e « Ulf, nf.o a.i m i w i a r i n , c n u o U m l i e i u n a 

iui4..a d e nlitrl-o. Isto tf, n orcl i lo , lioje lia« 

ta lit. a n o d i n .1« r|Uali|ticr niatiifeata'.'in 

H a s i m , q n a n l o llr.-r auc imuitar « procura 

u ' ««"tl.a'.iiiii nlp fnia aulur o praço , o u , |.i 

l u , « . ' n u « , facilitando o credito, toriiará |io»' 

. * f i min n i r a nfïeit.v 

lit ' m « o « factor*«, it ipretciiidivol» |.«ta 

m antn jitalo v jirriiianeiit« d preço«, cii-

i " M inainr i. it..' i il« •. .tuiiilnret « rccla-

uxtr o ta.'.i p a r a fruição d e aua« tiiiluladea. 

A L i r e c m quanlii p i i d i n e m o < Mt i ® ni'.n 

pry.tnr.ii «tigaienlur o iiuinero • io conantni 

! . # • « . q u e o p r o f o d n '-af.i « c r l pi.iti.«iieiitc 

m u n t « l a l l " e, quiçá, inf. rior a o ctislo »I. 

I'I'.HIUCÇIO. 
il ati^ineiilo d o c u n i u i u o d o cat»'1 ' litre o.s 

tn«*amo* c i n a n m l d o r c a it ninitn hinilado, s»in 

|tul foi 

o m i n i 

I.«* i f. 

1 1 % , . . , : ! 

I 

I t h preço, niui'ii'Mii «uniu ' u l « r a 

It. vol*.« iino • « * . i .*• . i d o a I 

VC/.I' ILL' 
po. 111* 

t'JIl Ulli 

ni linr u .ni. i '. >1" l>c-

l.n 

«ni m a i s .in mini n . 

Ill -IUO n pic '.I ' ..' 

i. i' ft,i n.l nui in nl 

tr.it. np ' n 

li 41 !t 

1>< 1 

. a r 
.loi 

•na 

i l.eln la. 

arte " a'l^tiianl 

. r-t.l . ' i Ii- m n o 

n.it).: m . ti 

:.l ] lo lu l.i it, . 

' •1C0U 

tu n . 

1. I: I ir 11 i 

till CO! '1,11111 lit.I CXI" 

it r t.t., .1 • p .Ni.ua 

. i -lo. i^ -li.-'o u .• 

o a'ai^atiifi 

a' , m e u t i . 

1 : 1 ' 

I. 

I 1 llllll 

.•onfttilHi-.oiiiie'i. 

M . ' .ciência ttuin p ' . 

I f " ' ' . ' : 1 " 

lii.'.uct.i as 

.!.; b e n . pe 
: Vn-loiillO I'i 

j Hem a revis, 

b u n a l da ii< 

q u e 

Dir. 

i-irii, 

«Ii 

tias o nierca'lorias da !'.•-

Jîananal. 

•.:-.so ao ])rc3Ítlenlô destt Es- ' 

levado n o conln- iin'-nto do.s ; 

a carta J ^ -atoria dirigida f 

to da c o m a r c a «lo ( luara-j 

do Portu.'-al, jiara v e n d a 

.:t«'H ao ospidio d e « loaquim 

11:10 póilu sei" cuüipj ' ida ! 

sen<en(;a n o re^iiectivo 'I ri-

c.onlormo ilcolarou o M i -

A í>* iitl. i < A 0 VI li 

I i o c e b e m o s a ><•(.,uinto carta : 

»Sr . re lactor - I'ov nutiodo ni:! i vr*.-, os i.o 

se le. • e t i.i otv.ip-.do da i n f r a c -

ção j.ii')]«cu d e c r e t a n d o 1-i, o orpMiiis-uulo n 

fill«îiic-iito.'j, m a 1 soiupre infelizes e m s e u s tun-

laiii •::.•• 

.\:.id.i a;;ora nie^i.-io, na ( V . m a n dos d •p:i-

lii- ! o -, i t;i e m «'iisoiU • Ao a rc for. n a d ) a-juial 

regi'.)u!.;'jiito, o C i m o s nij-ro juejudicial ;. 

de a m o n t o a r neste l o g i m e n caracto-
s. t-M-laniou n o S e n a d o o sr. K u . 1 i ^ t e r i o d a s l.«|.iç.M.a Kxtcnoro> . e m av .no d o 

i o ! I s d o corroído m e / . 

j J)eclaroti-.so ;i M h i n d e g a «le S a n t o s q u e 

a C a s a d,: 'Alooda -»íit auctori-iadii a fornecer 

i as »•»tampilliaa tb lio a«.II 

i d liei« » d-.*:' - li: 

i.o nl 

a «le de.svial-o «las garantias q 

as aspirações d e t o d o s o., osj 

«1 uru il ') 

i 

i, Jllijn-li.' i' :lo:J 11 111: n 

..'critiii !:•' I m p e l i » as I 

i imhlic.'tiii'.s ilaipicllcs 

pelo idéal d u rn]iiililii':i, 

i n liojo esta n illlL"j.;.iH j 

lou.lo ontri' n ó : . \ 1! • j 

11, III, .: . a.Ill Vi:/ 

[ll.llo i'|.••Ill .1.' li'" 

tijpalhi.iH ilos j i: d 

i..is iiluirus repul.l 

insi i... 

tia 1.' 

M,it'l: ; 

lia ••. 

l'eli; 

U s -ai-

m o ^i. 

pitlilic-a, c, o ipio n niais ','líiví'. cu 

:pofc.v-''e. tfitaiiuliíoida.y pela ' 

' . r . ,t:'.'.lo, n o ' c u art. 'J ) n. 

n-

-i i 

\ 

. I!, |. r. 

.•i.l,ipi-|e: 

•,1a- j • -' 1 " 

r , m , ! 

i l il,Il 

l'a.il.. 

i ! , ; 'U: 
. rilli.v, , 

pelo pit 

. j ins!-

i «:parl i'„'âo, n. I . d a '21 d o 

(r , , 1 ; . . ' m , recoiiuin : .lou-'ue q u o 

. t!': e stampi lha* sejam luiderc^ado.! 

i i 1 iscai, ii qual i n c u m b e f i/.i r o 

c HuppriiinMito ;'is demais er.Li^õos. 

ni crea«l is qinifro brigada:» d e 111-

L (ir,arda .Nacional nas c o m a r c a s 

no E s t a d o «lo P a r á : S a n t o s , no d e 

t í bei im e Kio ( i rande , n o tia lia-

c li-

ment;*, e eni b ' a hora, os d e p u t a ic3 

de A l m e i d a , l 'un lido d a ?íotla, Anto-

•:vad«> o E s t e v e s ils S i U n c« ' " 1 -•••v»« 

de :»•:•'opsiar e ..-„c n o v o iiiowlrcnij^, par-

las C o m mi sr." es «le InstrucerV) e 

coie nl aiperit-ano n a lîahia o!Ver 

•tona th 11 > i • •1 ; « * u m s«'-ro a n t i ; 

l ' jiura'îo no I .aboratoi iĉ  d o Ne1.. -

•cu 

illd' i 

:essu Sanarelli, s o b 

d., '..! "U iii d;« ,U«1 I " 

«lin. 

is«;l»ara- i d " 

.. . ti . vo d a fel 

d.- lai i t r iu lo resultado n o 

A j nspef-íorel 

^ , I elegrai.iii. 

li i «lo i '. 11 l.oU 

! 1 \ in 11 o po/. 

-i.lo sòro. 

Jtoiirenço M a r q u e 

refere <[iio os ])«>rt 

•ce.-iando u m a ii1 

. \>oiy, ! 
cu rati- j 

lis po: i • I 

, e m 

; •' ' I e • 

, pi 

•ont.'. 
íTif 

F J a œ c f r . t r . a S ' O C 0 5 W W 5 E B C B O 

^ S n t * R s o öle- J ^ m e í -

s> s i " € s o F e r ^ c c s ^ a j si 

C'-'âfi?1 L 5 r « c i . su. 5 -

" i r . 

.n. l.'iO 

.la 

I " 

i t', para q u o i'.s institui^ 

it e r i i i 11 a -1 po'--am alg'eiuar os ipie 

I»! a m : i o . i . • \ al d o m i n a n t « ; i m 

•t e îi-j'illam a rhetoriea d o heroos 

l'.'ai.'ilii l'C'.i.HiHi :i ClI-iÍH d'.- I i, tit-'ifi 

• 'i' pare.-, n s, f i rtamente p a g o h, c m 

• ( i i i . i i ci-ncesH'/es feitas a c«ji.;-

borids. 

'Micionenios os assassinatos com-

ini h m e n t e contra brasileiros in-

I. ! 

In«, t ' ; 

ilíHK 
i iiul')-.so ao denr«*tf) n. 4-1^, d o sr. C a m 

SnIIPH, orgauisan lo a justiça federal , e m 

'li-se o wr. H u y ß a r b o s a : « A i n d a os 

nossos ' sfadistas não e r a m d e s a b u s a d o s , A i n d a 

tinham a p r e n d i d o n a pratica d a s dieta 

ínrn?) a faxer rosto d e b r o n z o ás i n v o c a ç õ e s 

do «eu passado ; a i n d a n ã o t i n h a m criado n a 
e"iis«jiencia os calos d o p o d e r ; a i n d a n à o ti-

'»aiu c h e g a d o a i«so a quo, e m t&o p o u c o 

hiopo, c h e g o u o presblencial ismo brasileiro, 

cm «nhetifniçào ao p o d e r pesaõal d o I m p e -

() (• 11'; • j m u ical «1 'O Coi)\mi:i' > vide Val-
•I ." .. 7 oecupan«lo-so d a sia. Zilli, n u m 

los prineipaes puiieis d a o p e r a d e M o y e r b e e r , 

li/, qin* a distin<da arlista cantou m u i t o b e m 

j o d u e ü o d o acto, c o m o baixo, destacan-

do-.se no celebre duollo iVatnoic c o m o tenoj-, 

j n o I ' . 

j P e r d o e - m e o critico, imis, rpiauto a esta ul 

tima parte, <>. caso da g e n t e gntar c o m to«las 

as foreas dos p u l m õ e s : salvo soja ! 
• 

• « 

O ilbistrado dr . N o r b e r t o Freire traduzia 

d e u m a folha allemã a seguinte interessante 

noticia, q u e tevo a l e m b r a n ç a do enviar-me o 

q u e cu, por m e u torno, transmitto aos lei-

fores. 

E ' o triste caso d e moléstia contrahida pe-

los beijos d o u m esposo sobro os o lhos d a es-

posa , caso apresentado u l t i m a m e n t e , n a U n i -

v e r s i d a d e d e Hreslan , pe lo professor Uthofls. 

A m u l h e r d e u m rico proprietário senho-

rial dos arredores d e Hreslau , q u e vivia feliz 

c o m o marido , a p r e s e n t o u p o u c o tem-

ia:, 

to ! v b r i d o 

E a /elida . 

Es- is duas conimissôes , a e x e m p l o d o s de-

p u t a d o s mineiro.-;, p r e t e n d e m , p a r a m e l h o r a r 

os eofr« a do the-.ouro, e>:!iauridos no3 esbnn-

jainentos e m c o u .( r u " S tio luxuosos ediíi-

cios, n a cajiital, a ;irar as coitas d a muuícipa-

lidailo o custeio d a » escolas publicas , quer 

dizer tirar d o g o v e r n o do E s ' a d o esses ô n u s , 

i m p o s t o i na lei organisa decretada pela C o n -

stii uinto. 

U.i «piatro d e p u l a d o f , honra l h e s coja, n a «li -

cu..-' io d o oivainenío , « u c a r a r a m este impor-

tai.; u s s u m p î o , c o m vertia-toiro interesse, 

iiij.su'iu.ilo u evid . ncia os projuixos q u e a«Ivi-

rão a o s i i.inicipios, so jiorveutuiM fô.- convi r 

tida e m lei a r o f o n u a ({lie ora so d iscu 'e . 

() p o v o ijue j .iga imj osto t e m o d n :• > de 

e.vigir c.uno retribuição o s e u beju » :,[:. y, 

} )rodigalisando-lho o goveimo o s mclhorninen-

tuH « oLupatiseitS eorn as su.is necess idades . 

A c'a:, e proletária necessita d o iutrueção para 

seus filho:«, q u e n».o p o d e m frequentar o pa-

lácios ««>111 escadaria do. m á r m o r e e salas 

atup' íadan, c o m o m u i t o b e m a c c c u t u o u o de-

jnitado O s c a r d e A l m e i d a . 

E : as escolas, verdadeiro -. p .Ja-ios, serven: , 

c o m o declarou o sr. Antonio M e r c a d o , para 

despertai ' <• gosto pelo luxo, p r e j u d i c a n d o o 

a m o r ao trabalho, q u todos d e v e m cultivar 

d e s d e a iufaneia. 

l«ste illustre d e p u t a d o , c e n s u r a n d o a ju-e-

tensa e c o n o m i a , extranha q u e a C o m n i i s s á o 

d e E a z e i i d a ao passo <pie p r o c u r a m e l h o r a r 

as finanças c o m prejuízo «lo o n s i n o primário , 

c o m o voto d o seu relator, f o r a m approva-

dus e m e n d a s , a u g m e n l a n d o o s voncinicntos 

do n ã o p e q u e n o n u m e r o ilu funecionarios p u 

blicos. 

« C o m o , tr. ]«residente, o x c l a m a o illustre 

d e p u t a d o , so e l e v a m 03 v e n c i m e n t o s d o s func-

cionarios p ú b l i c o s o fecliarn-so as escolas des 

t inadas aos p o b r e s , aos desprotegidos , áqitel-

les <|iie p r e c i s a m d o braço forte d o E s t a d o 

para os a m p a r a r !* 

Q u e m escrevo estas linhas coiifcsaa-ae mui-

to satisfeito, p o r q u o se a c h a m corroboradas 

todaa a s suas considerações 

ã m m m m m m 

11 o 1 1 lo fia; « E u 

pa : 

j 'r 

\ 1 -

n d a 

1 e)-)iOS contra elle, en. ;V. i' 

íejTipo, rep' llindo 1.'1 ixiiií idos a idéa d;i 

"iov m loi.dit d a e p i d e m i a a-iate a T r e m 

ícspoi. .. 1 iilidud- }»;ha Kolire uh n o s as auoto 

rit.tuií..-, - .ti ' .»i.o-, t. : > uu.pcri ici coi.io su-

b a i U rua •. 

D i m s v«.: -, graças u hy.L-i» 11c, e. niça . a e . e : 

Kl'« d o s ri je cMunlant« s d o p o d e r pubi co, o 

K l as d potide e\iiu:' a iuM.-.to «'.o * t.tor-
< ue clu-vou ás fronteiras «ie Alutlo-( iros-

s«/ «j l Ot'iiii.bu. 

C e n o m e s d o couspieuo b a r ã o d A l a m o n j 

o d o jU'eelfiro con ' Ilícito E r a n c o de S á são 

ai.;.lu l.oj.* l e m b r a d o « c o m o os «le b nemeri-

ilii. i atria, po!-» ! s. ex«-. . c o m o ministros 

d o I m j n i i o , a'txiiiados por u m funceionario 

e mi m 'ite, o dr. N u n o «le Andrad«* , s o u b e r a m 

« pu. , •ram evitar a p r o p a g a ç ã o d o (hoh:ra n o 

H'.u pai / , resistindo a todas as pressões <!i-

}d.;Vii atiças, a todos os descont« ut amentos d o 

coo-mercio, a todos os jirejui/os oceoiicntes . 

fradição gl i'iosa e b •nelica do-i MauioiY: 

c ''os 1 ranco ».«•• S á «I< vo her mauti-'a. O g«>-

ve n o não pod« le: ;o v- rsar, lra«|uear oil con-

eeii« r c m assuji.pto « i i u u ta magi . itudc . A par 

. .u iiygiene juibiica se a p u r a n d o a domici-

liaria. A collect ividado d e v e impellir pclo 

ex ' íuplo a auctoridadc sanitaria a cumprir as 

s u a i obrigações e não esperar q u e ei la a for-

ce, ás vev.es tarde de m a i ' , a des. 'brigar-so 

d o imperiosos u ja então f ú n e b r e s e n c a r g o s 

hygicnicos. » 

O sr. m i n i stro «los N . .ocios 1 nteriol« i re-

cc : te 1< .* ru. im'is «loa nuni-dr- Itrasi! -ires 

en. .d.i.:rid «• c m I'.ema dost .cht indo ca.-.o- d.-

p v d i ' i bo n I c a i.ii E u v a p a , f'o-a d o l 'mb» . 

; 'oloo a tc i ivel molesiia h a > 

If î-'fi i aaiiiia.s : 

!'i.'ili, Jo — ('ontiiii'ia e -> i a c i d a d e 

. rigoroso cordão sa 11 it 11 io. .\4; e-e-.íliis o 

í.i.» fechadas. Deram-so h o ; e m 'u ' . dons 1'aJI 

« iiiientoa, ti 'üdo silo ie:;inlra.io mai-, uni c 

so 

O iiiHihito « E m i : o Kotlrr», «|U«* « r » U d r 

11 iffitrum, vai MM* «lutado 

™»jui ubi«>» « « i » o u r ç a d M 

I •» 1 «'" ioij o t ( ' ' , 1 « f ó n u ^ v i Í m i «Iwiado 

d«» tlr* nftlriuaa 

• m ff, o ff%7om 

r c n N A i i n u c o 

A « l « »poUo «1* Hia \ o a t a d r «* d a di 'po*»v*»o 

homil r e x l i v d « « pala p o l u o » d a rapi(at 9 « tu 

rolaça«» A11.H iifepnratitoN q u a Me f«/iaui paru 

ineeprib/ roroilel M e l n n r o (íolivéi , foi 

• x t m o r d i i i a r i a i u r a l o s v u U i d o o n n t n e r o «to 

peiMouf q o e a .hisfiiam, u I 1 d o r«>ri«ute. t o 

de^ctiitunqiu) «lo B IMIDO , fa/ .ondo-lho e u t h u 

HÍaniicHf. iu(tiiif««tayôMa «juo » 0 l e p r o d u / . i r n m 

«luraute todo aqii« l!«i «li». 

S u s «piaríeis federa*« ah forças s«i c o n » * r 

\ a n n n d e p r o m p t i d to, onça irega iu lo mo a po-

li« 'ia di» « epahl . lrar iilguns popuhtr<*s o d*1 

rasgar n « tv Ira t " « «lo m s n i f c t U d o «pie « m u i 

v e n d i d o s na* rim-» d a cida«Ie. 

— P o r u m ^riipo «lo «lesord^iros foi a * v d 

ts«lo, hf 7 h o r a » «1» noitr. d o 1J «lo corrente, 

e m Olitidx, o ostabtdêoiDjento r o m m o r e i a l d o s 

^r». S a l v a d o r N i - r o N. I d h o , «le naoioual ida 

«bi itiib.iua, «is quMes , núo tíiieontramlo p i o 

te. çã> por pinte «las aiietorl«l*«Us lo- ;'e-, 

vocarmuA a i n t c n e n ç a o «1 * « g ^ \ u l «la llulis 

lirt E i m o « h o euiiiuttinioniii á 1« l.icçãil d a 

• «po otn «'oir i ' , »eiioia dos i d t i m a s 

huv.t , a» j ;a.itaç- e« alh «.xistenb sofVreiu 

,«;-.i.d» m daiifoiíi, nau l i cerf > «pu a « olheiti 

nl.:.«» lúo, «'.) m i l h o «: d o M j ã o e ,1 M 

»••q u R, I n contrario do q u o i «• e«pe . i\ 1 

A l i A C 4 0 A S 

I) X ,h 
E n : j 1« 

scC> • 

u i na o 

>í liSJ 

d e 

i ts 1 c- i,Ui .'• •• CCono 

E u / I'I«» trica, q u e t e m 

«•vffit«» d o l\sfa«l > p a r a .1 i 1 !n-

! !.il, tini d o i x u d o d o vx? ufa 

o 1 I 

interesse p u b h 

A illumina, a 

d liante a : ri: . 

ie nor « .vi. - e ,. 

cidn. 

A l l do . . 

o contract 

* ' . • ' • . . n i 

- " " . . Iii:. 

il lui 

u n a tin 

qllC » 

il. tri-

il,I' il. 

c orr m 

. ia n 

to 

n .la,. 

a n m t 

.1 ila : 

. LLTN H 

.le m 

f. . r 

!' , . l.ici'.s lt.. Il,,i:i 

" • i ' H « ' 

U A U 1 A 

s d o 1(1 d ' . •• n 

tK Hn, na oa; 11 i! 

iilvai/cri 1, pr : 

.in» M . : i, 

, .. ., I,,.r .: •.', 

, stii.,1 

i rati , ill. 

.'.o le i 

p r 

Lli I'. 

1 i a . o 

luoi.nl 

«1«; 

«lo b r a ç o s c 

» ' i ; • » d«) « wVurdc allot! . lo 

s e x . *utor u m m lividuo «1c • prêt«?, 

p o b r o \i ioia, cujas faces ric...iam j i 

undamciilc, ivbilhadas , foi h • a d a á Recreia ri a 

1 'o li ci H, s» 1.lo a c o m p a n h a la por sua m ã o , 

i rmãos «• m . : its a outra-, pe -sois, «pio n ã o oc-

uir.tNiim a j 11 îa iudig», ; ;yão «le q u e c« l a v a m 

iis.-iUidas. 

— O / ' m / m 'li fitlc't. e m sua ediç. 'o d o 1Õ 

) on-All!. . , oc m o . s o as c o n d i ç õ e s li-

iceii.M d o 1. - fade , m a n i f e s t a n d o sérios re-

coiii «pie acfual-

1.01 ' -leão publ ica v e n h a m m i e I ieia a a«lm 

m a is a^ •lt.«'ia ii. exercício vin-

a iiiijiuitai. 

R I O D E J A K R I K O 

francos: 

d o ."» 

calcu-

no pn i i ipio c!'> c.orren 

i «ht d i v i d a flueUiantc 

. K ' », I« m l o hid 

d e 

— J e 

. ii a au 1 I i.'.-'o ^ • 

ntr llit-s. 

; (. 'arneiro, ex-jirocu: 

liei .1 d o I'. ifadi,. ao desce;-

a <~ V i l a «1 sua casa, e c 

d • us, c i h i n d o Í io . } • ' • : 

i u a f .!••.'. -u m o m « ntos «b 

telcgraphi" 

a lor d a b r i g a d a 

a .-!') d o correu-

;::'0.3 0.t «ni u m 

fra l i m « . s - ' : 

It I O G R A N D E D O - S U L 

corrente , 

• u i n ' 

m a p« r 

( ' o m m e r e i a l cíiamou 

ã u d a r a poste bulioni 

A Inia« 

professor K o c h para 

cu q u o atpii reina. 

i.**huut 'Jt5 A s noticias chega-las, ;i noite, 
d o I 'o i i " , tlx ».oui ijiim i.J X....V« r... .1,,.. i, nui 

<d;ii.i d e peste b u b ô n i c a n a q îella ci'lade. 

j-'tii esiabclecido rigoroso «• >rdão saiiitario. 

A m a n h ã , as ourivesarias tia mesuia ei<hi«lo 

f c h a r ã o temjiorariiimcutc. 

f o r o r d e m «las auctori«lu'ies «lo Port-», es-

tão s e n d o q u e i m a d a s t.o«las as casas c m q u e 

t " o eahido d o e n t e s d e jiesto. 

yV/.o>-A''/'/e, 2iJ--0 goveir .o enviou urna 

co nmis^ûo «lo m e d i c o s jnira A; I ralam, alím d o 

lar uniu molcntia q u o alli appareau u o 

yo, acredita ser pesto b u b ô n i c a . 

tevfaUi I V Í ^ Í I í í s 

T A R A ' 

ei ri 'lade. 

• t •m 

real 

nra 
I'i 

iptor prod u/i-1 /•lho 

.»«:!•! etlí.to'. 'lo réi». 

A 2õ d e julho d o ; . ,uio viinlu.iro, será 

io•:•; urado n a pia-.a E o n i'rei C a e t a n o 

Erí .u Ião u m m o n u m e n t o c o m q u o o conce-

lho m uii- ip tl «la capital d e l i b e r o u perpetuai' a 

m e m o r i a d o lusjio daquelíe n o m e , f u n d a d o r 

«ia S a n t a Ca 1 a d o Ali •. rieorília c d o hospital 

alli existt nies . 

O m o n u M " -fo foi co.:t.ractado polo sr. sena-

d o r A n t o n i o L e m o s , i u t e n d o n i e «Ie r.eh-m, 

oi-i o coiihe« ido ailista \) »iueui -.o D e A n g o -

is, q u e o.stá di rijando o trabalho na Italia e 

virá assistir a sua eollocaçáo. 

O ostylo d o m o n u m e n t o será italiano, d o 

atino do 170»', é p o c a d e B e r n i n i , o a estatua, 

m o d e l a d a 0111 b r o n z e , terá «loirados, de aecõr-

d o c o m a m e s m a escola. 

O pedestal será d e granito ro.-eo de Have-

n o o conterá, além das a r m a s d o bispo, qua-

tro iuscripções d e m á r m o r e d o Carrara, u m a 

0111 cada face. 

A s oito c o l u m n a s serão d e m á r m o r e IJar-

diglío c o gradcaniento <le ferro, f'ni. l d o e 

b r o n z e a d o , 

E n : Porto A l " g r o, a H 

tfiea C o n ! ia Cíoula»1!, v e n d o 

Jdalina «le a u n o s d e o d a d ' , 

d a ]»or 11111 b o n d , eo ! !oeou-so 

fron!o «los a n i m a i s , q u e tirava 

s o n d o atirada j;or terra. 

O b o n d ; coil sobre s « - » ; ,•. 

s o m î -1 - • • V. ; d : -lho a mais l:go:i 

I m a m e n i n a , «lu 'i ante>s 

d o sr. A n t o n i o <'orr« ia M a r q m s, r 

te n o alto dos Eorelos , 11a C a c h o e i r a , 

ctima d*i c\pl.-i.'--.io d o u m lamj-ião d e I 

1 Se-

-• Mi.i filha 

ser osma'jit« 

josMiM' ):fe á 

o vehiculo , 

po , feîi: 

exeoriit 

0 eda.l • 

ne, i! 

cor\r< 

ido m i m a d a e m vai : 

Rte. 

fi l h a 

ddeu-

)i vi-

eS d o 

M N A K 

l'fc.i.. ;.\.'C SO il" ! 

il M ' eliou-0", Il '.."J «it» I' 

l ' i iH. o elegante j> i*t:« i i ' > 

lio o sr. «ir. . l o a q u i m 1 ' 

a d v o g a d o residente i iaqmdia 

lg Olli 

i 11 e. 

u «pi 

G r . R A E r » 

na chai:.in«', 

e m J u i z d o 

; «• proj>rieta-

Î(! L'igu«:ii e d o , 

' • adc . 

E o g o «pic o l'ogo loi j n « ;, 'jni i o, as pessoas 

Î|U" se a e h a v a m na casa tneon- a d a trataram 

•J® '-b'- i • - T.. . I V . , m u fnlfa 

île n m a criauça «pic, anles «lo manilcstar se 

o sinistro, «lormia c m u m comj )arL imento ata-

ca«lo pelas c b a m n i i r . 

A alludi la criança foi, p o r é m . fiai va i m m e 

dialnniont!1 . traças a coragoui d i m e n o r Al-

sira, «pie a a. rebut ou do leilo, 

lie p o u c o s oed m tes Sel'i:i vicf-

cemlio , \ i.',:o q u e es 'o su deseï 

traordimir: . , rajud«?/. 

l 'or falta d e a g u a oui q u a n t 

te, o fog'o nâo foi conihatido 

ernbora fossem e m g r a n d 3 11111 

h u e s «pie so . .oresonfaram jiaia oxtinguil-o. 

D o p a v i m c i d > inferior «lo pred io i n c e n d i a » 

o n d e tient ro 

•da pelo in-

d v e u c o m ex-

;do suiiicien-

i'om oflicacia, 

popll-

J n n l o i ribeira 09pr#iton p i r a o c a d i n h o . 

>ir«i d m oi!,»» o i. atlo n p n u a s u m 

r u m o r oovi.» I iaulith drsal-olooti ligeira • 

r « M « o b r a n c o m r e n la«|o, hr«.u ou «^»rn idna • 

iuo'bd;tiloi luaçoM «las m a n c a i n i r U « «» p i 

• u l r a a r * s 4 i alvi»«ima «la c i n i i t |»«rfumoao 

o » •« 10« »«Ifaraiii, t o r n e a d o » «« «ra««lo« ««t«i i 

«luas pendia«« «MIfia>IDO O biquiub«» rul»r<> | «cU 

p l u m a g e m ui*cU d o IUIIIHI 
n u a , delírio«« , n u m e o n í u n c t . H« 

fiirni«« «rairaa, , SIH II. ira ni-Kr*. darraii.a.l«, 

atirou c o m O aolir. » aauiaml.aia , a roii. 

pa lia.pi la « u m anrrino lualicioao fraaiui-lba 

oa laliio« nacki inoa . 

.Miiiiaanif ntc, calr«uicc«niIo, riirrada, d . - ' « n 

p a r » o liínl.o, « n «irua, voliiptuoaa. retor-

c « u d o > « « d n |,ra?«r, «liriu-tc, «apuiiioii'«n d n 

goaii, para rrealirr m p u llu d iv ino oorpn .1« 

mnlliar, ao q u u l « « cullav« taiupr« , bciltado-n, 

devoraiido-t), c o ü i p i i u i i n d o « , l.imli«ndo-llio oa 

tiiraidot aeln», o eollo, as « . p t lttaa, todo«i| i i»| . 

Ie ilclicioso o o n j u n e t o iltt fotniaa, n u m « volú-

pia ilu t'lico. iittiua a i d c n e i a <lo <l«>«ejo». li«-

nliuli iii. igiillion u m luatante, l luotaaodo « ca-

IN Ilaira liaata, e o m o u m a «criicnl« iiegi», «|i-

pareci m l » n a lr«n«|iarencia d n « x u a « n u t i l a 

corpo esculpi m u i d a m u l h e r . 

Hnliito, u m itildo forlo n o luatto fel-» •al-

tar 11 m a r ^ n n i , c o n e n d o , a b a i x a d a p:ira a c » . 

uiita b r a n c a e r « u d « d a , cotu ipio «u euv-divii 

todo. a|)"rt«iiilo-a aolire m soio« rijo», q u a 

fi eiuarn .la beijoa, ile beijo«.. . 

I , perto, a ribeira, d e v o r a d a d » ciuiii»« 

icrnapando <> ilorto, nvuliiiuauiio*ne, c o i i e u 

iiuiM t i iou o foto / , «rra«t»Dilo a « pedras , i«-

volvctutn a ai . i i . T a r d a n d o n« junco.'., n n d"a-

espern d n uui li. o in iiietadn, , | n « n a o pó-

la vingai*. 

TIIODIIRO Iíoiii:lru i:s 

< oi.tinnmi i.•'i,.1-1 l i i n t i m no po.ito pc,liciní 

lo 1 lotit I 

<1.. lltlIcHuile. 

getiia, o intpor 

Vcs futlos ilonuiiciadu» 

p c : a n t e o a:-, capitão -Mire 

tl.dclegailo d e S a u t a l|;lii-

tt* inquérito «ot-ra os irra» 

<i i-pnii,: po ; 

A i n l . a J o M e s q u i t a o «lo 

i iulo a.piclla epigi.ipi: 

ulra s testpronuliai qu . ' I 

iiniiorl"tiitis3Íiüas. 

'10 

l e 

loi. lia In.. .In 

nos temos n.-e . 

iK ' lUizeram • 

S m revelar.""-:. 

O inquérito c o n e eiu absoluto « e n r e d o 

nativa, m o t i v o poio qual , pnr niaiu q u o tia-

balli.' a nossa reportng-m, na.l.i t e m o . - « -

fçuido para trrzer ao coulKc imei i to d i pu-

blico. 

t) sr. capi ião Ti lligaiile d e v o o T i c t u a r 

liojo importante prisão. 

S o g n n d o o d e p o i m e n t o d e a lyuiani tes1.'-

mnnlias , está tilint e m «eriauionto c o n i p r o m 1 . 

tido n o caso o redactor e proprietirio d o co 

nliecido per iod ico anarcliista q u e ue pub!.- a 

nesta capital. 

Xail.i m u i » a v a n ç a m o s , pnr liojo, afim 

ão perliirb.iit: o- o born audaiiieuto d o in-

qni.rito. 

Proinetíi-mo.-, ,li/.er ao publ ico o n ioln • -li 

fuga dcsla capital ila m e n o r «Is.! : iclla, q u e . 

s e g u n d o su s u p p O i , cst.i ou i.stevo no li. i ,1o 

J a n e i r o . 

r r o m e s . « » ili-.iilo, e, r o r • o n s e j :;.»•••. «riE— 

Jeinol-a. 

N a s »uccossivas rciuiiões d e anavcliistm :.,* 

casa n . I l l d a rua S o l o u ficou c o m b i n a d o , en-

tro outras cousas , q u e so dignasse , por m o i o 

' .sort u m a m u l h e r para ir a Faria e destruir» 

dviiiuniíe, os mi:*s ricos pavülu-. : Ü.I fu-

tura r x p o a i ç ã o I niv, r>al. 

1'r'icedin.lii : n ao sorteio, c o u b e fí m o n o r 

Gabriella , o « n c n r ; ' 0 dn perigosa o arriscada 

lar l'.i, o ei'! o tiiol i \ o d i fuga. 

l o i o q u e a pnlicia c o n s e g u i u Sa' oi' a 10á. 

peito. 

Até a liora e m q u e e s c r e v e m o s lf.» d.i i, 

ltugaila , a polici i não tinha noticnii d o j.a 

.lòvirn da m e n o r í.abriolla o .lo SG:I n p : o r . 

N E W - Y O R K , j«! 

O m e r c a d o fechou na sexta-feira c o m alta 

d o 5 porto:; n a s opções d e s e t e m b r o e dozem-

b r o e sustentado . 

Vcndíis n a JJoIsa, •J^.onu saccas. 

H o j e abr iu suslentado e i-em alteração das 

foram 

je 0. tos. 

lados moveis , livros o outros 

ota 

X a sexta-feira 

c o m baixa «b :'"> 

V e m l a s n a E-d 

Abrill h o j e ' : 

c a ' m o . 

H i W r . E 

mercitlo fechou cnln 

e m al ;oimns opeo-*«. 

T.oiiO suecas, 

alteração «l is cota'--' 

A ' s o m b r a «leliciosa e fre--

frondeiite, corria u m a ribeira 

u m loi f « » d e areias brancas . 

Er.i tão intensa a raniari 

alto e m fôrma «le arco, q u e 

do u m 

istalina 

. squn 

soíjio 

O plano inferior o m a i s «leus : ans, q u e 

l u u u , « o ».««.o liViiio.MVii.^on, insertas neste j de\#rão ser collocados a b a i x o tleslc, serão «lo 

il lustrado o r g a m , a proposito d o m o d o pelo p e d # a travertino d e Tivoli . 

piai o s nossos legisladores se têm dirigido 

e m u m a s s u m p t o «pio se p r e n d o á instrueção 

p o p u l a r , q u e ó a base , c o m o d i z o dr. Can-

d i d o M o t t a , d a p r o s p e r i d a d e d o E s t a d o , t endo 

e m vista q u e a instrueção é o capital q u o 

m e l h o r se r e p r o d u z , e q u e as C a m a r a s M u u i -

cipaoa não d e v e m legislar » o b r e o program-

m a d e e n s i n o . — Um velho nssiffnanie.* 

A altura total d o m o n u m e n t o será «lo seis 

m e t r o s e na* io, c a b e n d o á estatua d o n s m e -

troa-q meio , m a i s oti m e n o s , s e g u n d o a exi-

genflia d a arte. A estatua representará D o n 

F r e i C a e t a n o B r a n d ã o d e mitra , c a j a d o 

e oapa m a g n a , sob a q u a l se destacarão as 

• e s t a s franciscanas d a o r d e m a q n e per-

tencia. 

tas esguias «leisavam escoar, 

o n t r a n e a d a 110 

(') ligeiras fres-

s vezes , raios 

ifilante, b r i l h a n d o á super-

I ribeira c o m o p e d a ç o s «le 

l n / e n t e s «lo sol 

lii.de tranquilhi 

our«.) {'«ditlo. 

D e u m la«lo o «le outro, «vndo v inha mor-

ror o c a m i n h o d a villa, a vordo s a m a m b a i a 

espalmatla estondia-so luxuriante , rasteira, 

c o m o u m tapeto niollo d o O r i e n t e , 11a extra-

v a g a n c i a do d e s e n h o s var iegados . 

E m a tardo, «lo toalha b r a n c a , d e crivo ao 

b o m bro, cabellos longos o n e g r o s , c a b i d o s pe-

1«J d o r s o airoso o m o d e l a d o , d e s c e u pelo ca-

m i n h o areionto, «pio v inha «lar á ribeira cla-

ra, a glaciosa I r a n h a h . a v i r g e m d e olhos d o 

abvHino o d e finos lábios d o escarlate. 

(>s pés p e q u e n i n o s o leves deslisavani por 

s o b r e a relva d o c a m i n h o , c o m o se fossem 

d u a s borboletas q u e vão v e r g a n d o as folhas, 

s e m as q u e b r a r 110 ligeiro po iso . 

O s n i n h o s eavatinaram, q u a n d o I ranhal i 

p a s s o u alegre o «livina d o graça , c a n t a n d o e 

rin«lo, olhos pretos «le u m a fulguração eston-

teante . U m frémito d e g o s o e tio p r a z e r in-

tenso correu pelo arvoredo, q u a n d o ella veiu , 

radiola , gracil, t o c a n d o n a s flores sylvostres, 

c h a m a n d o as avositar, q u o a b r i a m as azas, 

g o r g e i a n d o , faceira?, a p e n a s a v i a m toda v e u 

turosa o risonha , n o d e s c u i d o a d o r a v e l d o 

m o c i d a d e sadia o oheia d e s o n h o s e d e bei-

«oa. 

HAMBURGO, : 
O m e r c a d o feobou na sexta feira c o m bo' 1 

ile 1]1 p f e n i o V nas o p ç õ e s «le rnareo, e u ii 

Alta mes ile m a . > o* calino. 

V e n d a s 11a lloi ,a, 1 ò.OO J saccas. 

I Jlojo abr iu c a l m o o c o m as cotaeõos iiiab.o-

rada . 

LONDFE3 U 
X a sexta-feira o m e r c a d o fecho; ; s m ani-

m a ç ã o o c o m alta dc d . nas o ; ç ' • • , ; 

z e m b r o . 

V e n d a s n a B o l s a , õ.o O saccas. 

A b r i u liojo c o m a:> cotações i r»' o 

s e m a n i m a ç ã o . 

(Comm *)'ci d 1 ' I j r ' . \ J :an cj 

A t é A h e r a t ? c e n t r a s » a n o s -

SA FOLHA PARA O PRÉLIO, NAO TI« 
n h a a n o s p e c e b i f í o o n o s s u s c i 1 

v ê ç o t e E e y r a g i h i c c , d e u s d o a i n 

t e r r u p ç a o r i a s l i n h a s 

H e n r i q u o Neve»», gunrila-frcio.s d a Ivitra.l» 

a o Forro Central , aggre.liu a cncetada i liou* 

tem, ás li h o r a s d a tardo, n a estaçKo d o L a -

g o a d o , os s e u s c o m p a n h c i r o n T .cocadio F e r 

roira, n. 0 0 3 , c A n t o n i o S a b i n o , n . !!11, di 

trem C . F . 2 7 , feriudo-os. 

A aggressão loi m o t i v a d a por h a v e r e m Fer-

reira o S a b i n o feito p e q u e n a observação a 

H e n r i q u e , q u o n ã o q u i z apertai o bvcack n a 

descida d o L n g c a d o -

O sr. C n n h a U a r b o s a , agente d a Fstaçáo 

d o Norte, m a n d o u ajiresentar o s foridos « o 

dr . A g e n o r d e A z e v e d o , 2 " de legado , f o r a m 

m e d i c a d o s . 

H e n r i q u e X e v e g foi preso. 

í 
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LORA H» ILL* M unia au il.» |HM><I, • p a U l 

A BON IJ A 

<»» u n l x M « il» aapiul i m a raatU 

• • ta m . J . . l a I I lu il l'mlitt Ari.»a«t I " A — 

I »»Jo , • . , u a w r i f t u li'.ii. «!,« Jii.il,»f. fc . m-

i >alia.l>»a .1« t l « « M M |i.t««< la » » i l l i i t i 

O A T U N O « M K A U O A ' r U W O a 

. . IIa«« MM line. . /kll.t • » • » — I k 

» « |m'H'i>Ith ,, ,». I, u « » « ç » . » ia m al».la»a i l W „ M 4 . ) , £ T i .. « m » 4 M a M 

• U . ii'itm*« l'«aat>* a m 4 m U « U i > m 4 u qu« , 1 ( | p i , , ,1 , ^ i m m ^ . u 

l - n a i M i i O .r « ' . « . p . . Mall* . » « , , , l l n M l W , „ „ . ( „ , „ „ 1 , , , „ h i î « a |« i .Mr .-

4 a U . I . M. .» , iul.ro. N W l i a a w a w f c i w * U u | w m , " 7 , . „atïl.-tartwÎMu .1 . 

I»l««wia o a«N 4 l a U t . r U . a, « t l . a l U • » " , . , „ , „ , , . „ „ h , , . ! . . ? ,|„, | ! , „ , « . I ' h . i . I I * 

, . , ! » . „ . . .tea.|>i J- . 1 . iiiMirrlil* n l M , I» « • „ „ , , , , A , „ H „ | 4 | U l l ( ( , , | i * M ( . , n , » t , „ . * ! , . 

« M a « H - ' l i v i » •»•> ->••»«. " f J " ? " . ; lialinaui U m qu . .j. . . I\i . . . . . . . . » „ r . u . U f i . n 

(tili«.I.. J « paiiri.«., mi vabtr d a oArr* IIM»ai§ 

Hnifaadu • rk't/ 'i ilu m a l u m . . —lai aberto 

I o ni. ,14..rlli». 

u n J k o 

(I ar Miwaira t'*ui|u>< Miiitar* hnja. • « 

atoa 

l a * 4 « > q u a « al.' tiigaiau »".lal, 1 U . ln 

a.^aiMaioi'a.'au • . 1 . . i » u 

A p r . u » u a ralutiua », >aia do u . U . a 

mipartaala. ' I u Imrtn.i <laa 1 11 i n 

i m « » » « « » il.»i. ..h'.h.« para a I<h>»»|»v*i> 

d a « q a . i prelxivl'aaaiii talar an |ir««M*ata 

Cru» 

I * 

U » a n liov.i ralava lual ai'.»aliiii»«<lu *n r.irrar iln narl*ll.i. ni ru» H . u h i w » il" Alimi. 

4 a O l'air.» II. i|U»li|ii"t p.H»a<»a, diii-jí, II l|f b.»r**, mar*.»« piano. 1 • • »• i> 

w a h ('In ' . n a m , o ria I m w o i l i a U i a a u f nr.rnUiPa. |Mir.-.-lln>iai, r»l>»[rl'»a 4 p far».!, a 

Ifrnnili» «|ii inliilada iln nlq» .'ton 4 p »1*.» 4 v 

IllPl'lfl! 

M M 

( ( a l a 

o Imprrjiiiir, w m a pr«. . l imei* 4 « funuati>la* 

4 « a lgum» » u m dial I ». <.1 ..r•. n l u allnraa 

|iru/Wa4amnii* n a n pratra, <1 raaraolial I'lo-

riana Pi liatn anppriiuiu »•. tnaa .Inrc w. con 

faoaar qua raria.i un* 01 am in qua «laaejarnm S..I. 

T l t l D U N A I . D O ' U n V 

|iH'ai<lnnrla iln 4r J u r a a i l >1*11 

I at pfra'r an Itaiuaratr, quaaiïa"rata »•» ajliou ' f " ' " 1 , 9 «>ir»Ho 'It 

I n u i furaia.|o . m monaaianlo 4- Urrar . 01 4 » " P » i io ' ! " « 4 o Inrr .1« cor • r 

l»ait.|u«- , rants anno, 

l .baçóci. aalniubro. 

Sin rpfalian • I '»PPUpart 

I I riaau la/.ia-

Krãl Hollo ilakaiu m l i a i U a »alilila, 

taan4a>*p n.ia qu ulna lMti\<»a, riu 

0onat«ntra .la MtiK'ie • ul^owl. 

4 o nua pol.ip» uii.ilai'a, 11 ar. 

Ilioa at« nani'.nalMila moivf. 

Y u l i o »r. 1*) i».|pnto 4o Morua« r t tuaini- I 

1U11 foi a ponro n pnnoo oipun^iuilo 4:iqin I J 

Ira n i m è i i m a Tu/uri* aviiin rain 4 * initia-

ciplina a 4 » nprvoraliUitn. n oa«i 4>i forartio ' 

(•aaaiia a vcriuil' ira reparlif Vi piilillca. OTI.II» ] 
a* |iodl* l atrur, ami o o m r oa il ••.»« 4iiiu 

doaacnti» <m 4a prl»^n « du niMralnio. 

l ' arwia u m r«;;ri*»<» ao paanailo, parer ia a ] 

ordain 

ait »Ii« It il.» 

apttal, inalai 

h m | 

|ir»iímo m ' ' du 

U . -aa I» 

* • 41 « U M , sim. d. Haaalaai» Nalia-

m»m du . tfaaitpi1.1 dr Aitltar ( « a a 

O » a i n n w raallaa- .a l»a>». aa lu k <aa 

Mud- II farati • da tua II V a d l u a * . f t . 
m a » atuaria 4 a 1 "iianlafáa 

• • I W talpxiMMua faval'ida 4 a l.aUiaaa, 

anui»« a* lar lall», i In IwH'aOI liaqu.ll« i l4« 

il», «lutiuutdn |m»I I «u r .1.liara, a ar 

n*l Aai.taia Augu«ii» .la lllitatra. m a w U r a d « 

•lllprtfii to pullli»«. a ilalrfca.lu d. |"ill«a 

l» lailuai.l.i aia |.»u .1.•» -1 (iu.lli»ra»n 

I «..pi.l i.i An il«»., d.» | ' I .»P||| ai.i.u». 1,. » 

•li lltiailu, a qucai a|iii.*»iitaiuu I paratoa. 

t.au. ri.n.i a Inda a au.i »alui» taniilia 

-Nu Carini» 4 a lUaarautufa lailad» <l*Mi 

u . t a l l a p a . i u ar Itaqua I'. . Wm.ta4r<l d * 

H1I1», I .itpnrUuU a aatiuiatlu »unuultor» 4a 

qil'Ha l.taaIMada 

Kallpppn au H|o o dr Ju»,|Uiia Juap da 

Iíun», aiiliitu 0 »»titiiad" ai» dir«». 

radplr* da t i v l ' i c i n n 

d.i 1'raitu (luiiuarn«', pro- utor 

• II» C.'UMtC.V 
V K I . O D H O M O 

O o i in ao mau ipni|Ki, iiin a* rcaliraiam 

lion ton», no Vplodrnrun da f'ouaolaçâ«», u . uu 

uuiiri».|*a rotridaa do liicjrcl-t«t 

I'm » o proiiuia tlouiluii" v i t oritABiHilu 

liovu pri.rFi «lutu». 

F J H ' A W l A M E N T O 

ViPcBln C'ariitH. uioiülar i rti« M tri» V»r-

I ia purindnu» 4 I Vau»/ ' i . l» autii'U o appa* 

ren lupat»» «ta u»u aMii i /«4«in tu» lniul«»rln 4a 

( «10 «4h», qua pur >uaa pr. dira« a nulaiyi1» 

U m r»vuiu«i Mia.li* u aa| I m - Una Ualiiuula* 

ilnal lixalidtilu 

(I tal »Uli Cliriatn. !»-»«» » I aa'.a |*.i qua 

I . .••« « «n i»« da routav-ir ai ua u m 

dr Tntit r ' " " ° * ' u " " 1 iatoo.if.U», laviia ta liwn« 

pnliliiM I * " " l ' " " " " * ! * dua <|.ia o i'oiil, uipl »vain all >ui-

• a p r a t a ^ A . j 4 o . U n . p o . piii . p w » » w e m , , j n f . , i n n l „ l a . „ I m . m . . | , . » . ,...r 

( o d o . oa dop-irtnmonto. da ' ! . ' triuia|4»i«*n om 

n o . a » »4aaioi«<r«v»o. cuiliora räo »er\iü.a do 

rotulo A fe.iuU'ir» d » palri». 

K r » , paia, uatiir»! o raoTiiiianto d o irarei 

a.TUi|Mlhi» i«ui o n » atau« prntiraa forain »00 

Ihidaa a aiuito», u » (.oiiiptuln l u n m s n r m ilia 

Ici. qaa ro^om o . ilp.lino. d» ilopulilira. 

« n p p n a h n m i m « l«c . m o d o . aaM iiUriam doll-

nitivo domínio 

O agri.'Ultur d o Ilnuhiirlo vein provar o 

Contran» lendo buindo l;0;n<'. 11» Cyrill* 1 U-

rop^»a o qnero^.lo cri ir loiv;» c »nd» 4 « 'iip-

p l i o a a t e a a »dmiradon \ íenolveti o^tin;;ilii 

m l i r ft f endo das emita d a «na ninllni, J .-

eintlis O r n t l l . MAoa dr U m r ró»/. ». • 

.lacilitli» (Icon feriiU • fui nn- licad.i 

PEIO NOSSO E 5 T & N 
B K B T 1 0 / . I K Q O 

1'iindirani-M e m u m » »•>. quo leui o uoria 

d o /.j/r 1 S>iloii»jn, a . eori»»ravó,! ' i"'1 " " ' «o» do 

quo «rniu dirootorp« on ara (íui.i. \ iaiinn P 
Sflm.luto Varalda. 

corpori» 

Mm preifniç» il.,« «|.ia u 

lo*. '»i»iriii.lo a agua ita 1 Ar du ann^uu. 

A aortoriilada .1 « ; u . 11a pamcliia, quo jii» 

rr > n u bnitariaa. rli«inoii o anti l'liu«ta u «a» 

prata»ça « prnidmi o, »an «rui (rnuda tl.rii* 

•ilidida, |M»ripiitnU» alirmia túinliua, que ji aa 

ai'l.aïaia r»llio. iti .^dua, »alu i.Ju du q u « u< « ir 

ris. i'oiiipf»»i\in » t rnt i au d< |>.lu«, fnii«a, 

iu»r|i»iiiiili«a a ualraa » i n » , |m»i» iqqiûr-«. A 

a li a prNiln. 

il matt! toalia caiuita branct. cal;« do tia-

p»il'i. e . l t t » daaeal faatrwia curõa ua cabt'v*, 

corno m.i I«tdre. 

lib|ioi«d»i |ut'»t» e iratia,'eridi> para o li^rc, 

o poro eonit^ou » aít!iiir » |.rav» IJnlivai n 

» a^^'ouii-rai-1.0 «lu iri-iit». »11 11 uni tri de l^li 

cia, p p»r» tnlialatar » eiirioaiiUilu do todo., 

liants nacpaaiil»d» d a «ipAI-o aiu 111a IfKar 

de 01 dn pudeiinü m i vitto o iuUrroçud^ A 

vontfvde, cuanlado por dou » (loliciaaa. Ci^io, 

pott'ji, <1 I ovo, a n t r a l . o n a d o petu idúa d» 

ti r e n t m «1 uui 10,lu do orittuiu divina, conti 

niURa < cada vi./ iiiaiii » anguieut.ir, íaipi. lu 

riu** tnr qualquer ataque, 11l pttriau rvculliar 

u milito, ilu novo, a 411» KaiuU. 

lura ' 
,,, „ ! f i o p o r ? 

S e t i u i u a j i e r c o r r c r a 3í»«!i«* 

a m a c H h í b i o n o s -

aa »udtAact«« c a.i ooucu t ! aa nj..'..» ooiupli- J proi'lmuado diiPi'tor 4 » nova 

cailo proaeaao da pediturio. O novo aol nAo j 0 s r . lirne.to M . do Carraliio. 

poili» brilhur no niosuio touipo para toiloa | _ \ |-j ()r, eorrcnti', rruliaou-to lit 

c m naee^.arin quo lhe vi -"in iloli'l tiuentou. | j j , j e B itiau^iirft^n.i do tlie .tio M. ,lni i, qi.o 

raio. o as belle.as e n eutrc\i !a .iiigrnlar 'lO'fni c i c d o coin o liui ilo nuxili.r a taudav»J . £ 0 W K f i i i l i e B j J i S j ' i ' i l « 

Iln »llfjunva inellmr. i d . , nnia bildinllMtca piiblira. 

I oruri;nr»ui oulio os confront 1 0 an "in-j -Pelo did--,"ml 1. hiilaleloi^ado « c ciiv'io ilo 

n ine , d n h n q f t i i l>o irr idcnle n.»o sr li- »»oliciit, nuiilinilos | or granite uumcro po-

Uiilnrum 6» pidosti.»J aylrnvan.irani ao not jor-1 pt l] l r , . f u i t n « , , ncmn villa, <1 (n a'.u 

n»e<, liri'jndic tndn ns cn:. Hjoes do po).ul»ri-I a s K r r . . ; , ,„ coi ' n iiln | . In ulcnnli. do \ acca I 

dado o eatiiuii, tudiapeii«»!t-ia uu . ^ovuriio». | ra\a, miciui il VUIIIM criiuoa do ni »rlo. 

A ' Hitaplicidmlo tla aduiiiiiistra^ to d o nr. I 'm 1 j. ^ II- i u H 

. Sail 

P i i S c f t s e s a 8 ö ? s 

la 

I « 

auHt qa» 
(1 

I «»I 

^ ^ ^ ^ ^ l I T i r u g » ' 

(» ».aiprUMiia |1m>4 Ml •« 
u |»a«uu a a a aat, . aHrwia p iMMb» qua at 

n r a . l t « * " 1 ^ « « _ . 

a w qua d a a a M aa alti«|A.i. gfaii in l f i ir f i 

Imin u «Ara |».l aaa « M a I .« .»«* i , l i ^ w u p ^ 

11 alava a. 4 a |aiaa«a iinM|M»tii« a» u tr .a ia 

I»-«a waior, p.. lia aar M M 4»»i aJaln . 

I misa aa «uUiaa i«>ni|»riiuari. A a rui 

ral, qaa aala*» fcdii itai»u ua ( V . . ; « . « , a a 

eurp«» d. I«il», qu. dauvaa l»aa» ua bailado« 

d a V a a 9 » aal», • h i h r r i a a nrab. «lia, 

rlii.lladon |n lu bravo tuacalru car. Ariuanl, 

• ado Pooeorraa p»ra qaa. a»a»o ) » a. im» dt»-

•Cia..a, » KTOndiuaa n dittUUiuia IMrtétara 4 a 

•uaealni Itorlina« U ' a t u a raguJai riai uy-wi » 

l«a aaai.tiuiua a a U bouUiu 

NniAato« 11a urrhaatr» a falta 4 a r u » 1 .fi 

rafa , uu lawAant, m t t n j t k i aau aú nu lUlti-

f i t m cornu lit f\ir*tirw, und " ppuln» ni»«nifl 

• Raiio, |>KI au tili» p(lica»iu»uta pai» u» 

11 rmf'H'tu, ». .Ii rvlltdu latin alilatn iraclio 

lluj», 4»««aiifo , aBiaiili*. Ut/-l.'ti.)JirUi. 

L A 

• m r i M A t i » « « a m w 

' - J y ü f » é , h..**. 

pan 
H farto. 

ni M , - 4 . ^ 

«a I 

••m 

ICI f i 1 1 . 1 1 

C«n> peqUAiin a aial. nci», darldo an n a u 

trmpii, (ivi un." »iiio-liontaiu o pnapjn d» at-

aitlir, m .te club, ii 7* récita aucial. c ui • 

r»|ira«i ut t^'Ao da «i>«.|i0h 1 ni if»ili»a, liuar», 

4 o cun urio ar Hucralaa ltraail.ii«. 

(I» .'I aclo» paaauiii'.o « m diffairutr, loca-

ria, u l<» c m H. l'a u lo, u c m Wanlo« u o 

la a l.orilo du criuador I\iin<ihyl*i 
K ' «iaifdea o vor. do d.t pet» 

tl tr. Iluarta, capil.iliat» »l.a .ti !o, ó obri-

gado » coder, «cum a coula ao injacnço», a 

m . m da Mi» Ulli» Auror» au olllcial da ui.iri-

lilia I luiiriq'ie, a«ti dntaffolçoado 

r « r » conipiinaar o desenlace •!..« M Reloa, lia l ' 1" «•• It it«, L i 

Km 
• H m «a | i at«. M a f A l ' r » « 

«» Mi ( V / » « « a tum" 

v t r t i i i • r a a i i » 

au U m a x ». » . . .. Jf n 

.111 Hau hiifjn p • « . ' „ / ' " 

Aim a*ftati.1 it 
•J N o » \ uik .. t i . 1 r . » t . ; f met 
h H«ia'h.nipluii a ear., U .».'«t/n.« 

û (!• nu«a »• N»|-4ar, * 

4 llamhiir.il. u .'.e . Htn 

|0 I «Il II . Il Na|olo>, 

I l llaphi, r|pi • o .e . , ( W « < 

la llit»ia A.r» . ll iAi. ; ' . . . 

l'i (|pnn.a •• Ni(|..l»i, r i . ' " » . « 

Ui) Haïut ir a i ia , ï\je I 

W It.i'UU Ayre , /'• lia 

Vf lUnitiUld» o I rr,, M 
í \ I tu i'„ Il lu dr Jtiuiiio 

\ i n u a la.riiti a . ; 

' • It. I il. (a e p r. t.* I M . 

"•« l!la ila P n l t , / .. 1 

•J I ! u Ui l'iala, I h r tl 

!í'.i I ncri • Ol r H t , /frriii 

Awl »'l' Inltl II 
:t bio d» l'im.i, c u t i il. T^n 1. 
I I, »IM p il « e e . I;lil,i 
i N'ca-Vnlk « » 1 . , Il"riar 

Ti U n ill praia, 

laruat H * i tu iiu 

llnla 

. ir»< 

•I • 

Irai... 

I liai. 

ar 4r l a w a i » 4» n». 

A a a a 4 a ' u a r « AI.» 1, »m, 

4 » ail.da. i«mI4»i,i A llua Iii Ar 

»»ui aantU. . ar »|n i„,ij,, |« 

K u a a M u da L>aM| . ' o iIP. teilt 

lha yraaiuu an. • « • ». 

«aal a a s * 4 » aaa.. . . . M . 1. .,., 

« * • « Hiatal , pala i l . » id . » . aiart .ia , 

bta» ua oIlH»«. ua.l . |»„||» «i.el, iM„ , , 

aqa.lip dtatin. i.. Kai nllali' », •» ipi.i 

dandiclito, eun» o »utilin I Ii 

|p It Mal» I , •»•»» p.|.|i.|,.ln , 1 

iwaaar a»au inualiiuatid « . . , 1 . )», 1 

Olui.iiMiloot» q u » u r»r«»r»i|M.».ap • m w u . 

'I f'aatu. KU •!«• »i»..«l.. • ) • K n , 

V 'J A n a * Anaai i t Loa 

U M A J O V E M S A L V A I 

Minha »ohrlnha Mariamta, d- I* m m . 

4e lui a«voaiui»t|i4» ilo unia Ri« , " a 

dn M H , que n a lia a M ' * r. ni. 'l|, 

lailiM, | . iTibfPi ri.p rn IA4, .1.. n 1',| 

rtiua «>. «ar lh«' n vlwt.i'.., Inh.nl d . ' 

A" . M Itaii« . » , PUI 11» ti « « • * ! # »fit a« 

diu l'i lui pm hr-vp rornpiM-cmnl» ruii 11 

.In»«st p. r»,. 

Fllli a li. |«.(,if 1. 

H v l K C Vtllt dr I' finir.«, 
• • m i n pura u Ctalitau 

é » M' 

.'ill r u num* r« 

H 

r.. i. 

i.ui 

na pcya d irrrwt aacoaa eipli«r»tira. o alun- IdMipool o arc.. I.tgurui 
iiiaa do cfTniti», . par da liitoi fcll/ea que pio Aalu»i|»ia u » .• . , J/n Je Pm tu 11 i 
roçaram liilaridad«. ! . ' l « 4 « V .< n err , litt',* 

I ) traballio do . r Soeratcs Urai,i!i'iro, ai- ! 

tendendo-»« » q u » mererau par» 11m club fa-1 

miliar, nAo contdm phraaea nailnnna. tão âo . 

naliui daa pl.it^ua n que aAo o coudiuienb» 1 

uupreKiiidituI da . p » v » . theatraea, irórnianla 

Isa r>paretua a raTiataa, 

O enredo A leve, nAo cinja «o «.pertador 

•Kl p . rt » do piieiflro, Ihrria 

A'»» rrfrwi/ r . 

I T r a la « Kinni", Saqij f.ajn» 
Hnetiv» 

Vj>iu/>.u<a 
a eue 2 N e » - V o l k 

'J llaiiilu.rKO « a i e , 
4 <i«no»a « a i e , C'é/id 4tT*rmt 

, Il tlcnova 0 Napolw, Mru» 

r. » p . « » r m. amo «I», «cena . i nvert ira , , , q u . , „ p u u t l l l i m p , o n
 K

0 ,„ , . V a # d ^ r a a 

r " , l , l H B no decorrer 4 o . .1 act««, a o|».r«. . t H »n ,burro e « r „ 

ta tes. ri» a vAÏ^r au* exj ©»-tatloras. — -

AtnÍHtinclo à Ahumo, T(°iu-noi á l e m l u Â C 

«piull'i t»«.j l(Tut)i<lu comc<ii.i 'le M<ili<>re Lit 

mari'tye forrr, |ja»e.«da nuiua »rfntnra tucco* 

elida a« bonrt do iiraniuiont, (junndo « m via-

•̂ oiji fi lîi^lntorra. tS^ariar«!I(» a m a a ÎKirimo-

u*\ lült.i de Alcuntor, o obtem a «um m fi o; jx» 

rdui, rri'i » îimlo tum cnuaequom-iaR do matri-

monio, retira u su» palavra. Alroufor o doem-

(ia cutJio pari m u tlucilo a morto c Sganaro! 

Io, Ciitic o |m ri 1̂ 0 morrer o vi vor, dooid© 

foiça o cun^ameuta, tão a yo;to do aoii fa-

il rr. to Hiiceodia do ( mipo» 
] ) j ut. isolando o, onclnuaurando-o oas olil.vçôee fo-

montii'.vs do coiUzauiomo iutcrosBciro ou dis-

paru' ado. 

M . » a acção qr- t-v i demora indiajw/ o 

ßovt iuo foi a serio dr absurdos commettidos 

polo sr. H a m »"»rd o Ferraz e nous companheiro-j. 

U liasco, m \><m quo j-revisío, não deixou de 

Íi3r]>reliendrr jx.-la re^-ortiva inter-.1 idade. 

dtde^udüß ioram instituídos 

- ! re .lt.lo.-i d o iaeobi-

L » o oa insj.ectores 

r.i! , doutro raton oiros c xi!:o do i»ro 

: i-i.i h ) d i p lit,: i militar ] moida l'iuîo 

' oi m i abro s d l policia j *adi •-imo. de 

rr imndento, oiû data do 10 do * 

K 

OB 1!. 

nisi., 

Bali ir. 

j ' inaugurou se no dia 1 d o corrente, nesta 

• eid. lo u m ma Tnifi o colïegio denomina i 

; « São Jo io , o qual funeciona ;i praça da J!o-

publica, rua Almeida Pinto, i)rc(lios n v I o 

, s-iido destinado ao ensino primário c se-

fi"..:: ' ;io para a m b o s os sexos 

i dc seu director o do sua digna filha 

«ra. d. Alcides Spindola, enearre^ad.t da 

r o j \ r < i f i i M \ 

Os JÍHJUChOllrS 
i a antiga o f-raiuiiosa opera do Mever-

^̂ .s* Ih ' vrvr.ttef que e m cinco actos, 

j i a ouvimos pela companhia Ferrari, o 

ne a uctnal tro'iytïo Poîytheama. c mo quasi 

; ; i s as eoinpanliiuH, nos deu < su «juatio, «np-

]»iiniindo o ultimo , cons^^uiu a empresa ^li* 

!"iíí\ anle-hontem, nuim rosa concorit-nc a na-

(;••; lie tbeatro, n despeito do mau tempo 

1 

com 

Ai , , 

' cxma. 

• Mier.-i so le i 

d, tl-

ua j oi-

fo i a, 

o o 

xad ; • 

CftVllÜO 

o.^enU s 

che 

sabia cs 

m o n d o 

í) pi'Op 

lenle c 

lu 

;o p 

ia dr 

ti-CU) 
lurac 

va »Sil V mit tir amanhã , auino ih 

algumas horas do lof. 1'oli 

)iiio»lado ujullipli- I Franc!*. 

])0 aia dedicados I Delle 

inVo adores e o ! m u ica, o inaj( 

•ado e ulflicto, n ã o ' l..;tvinato 

ar d.) c i ] t r o - ! m n • ^s i!a 

n'uo d envolvera 

-í renegava o pa-

or 

!.i esse colle^jo c< ui O R ! 

rohcl João Carlos de Al 

um corpo docente hnbifi-

etos professores, d rs. .'o 

i.». Anionio <>1\ mj io, ('ar 

Silvstrc do L i m a •• \ i n i • 

! o pela • ] i if! 

-ama 

pri.n; 

-lo 

'lit'. 

O Vale:, 

também 

, " c u qui 

j São franqueadas : 

fa" ]>arte, como profes-tir Ij 

• ()] i'io do Curvalho 

uncciona das lo l ima ; da 

larde, o ' . c plo nos Rabbados. 

fecha rá ao it. io dia 

lumnos e:.terno.- as au-

: . l m 

toda t 

dona :,ra. Zilli, q; 

: »o volume tio vo, 

caatou-o, t(»'iavin 

í-í dramatiza» da 

;,(• diH.'t'o do • ", 

o na 

trai 

o m i 

qual 

sou de 

alha r.o 

iliins 

í om 

• •I 

!)o j sto, 

d.ICti 

nitou-

• Un ' 

moi' 
los a di 

trn jai.'l 

e m to ".demo 1....1 

para o papf 1 do 

com al.na nas pas-

K} era, como sejain 

• ouvir u m bello 

com o 1 *ai.to. e 

com o tenor, 

neta ar*;sta 

no a :to, 

I., 

: : r / r i N S 

A P O L I C I A 

drs. Couto de 

f las ti ' eoLr.do do . n rnr.fo. 

§ Ksto cttabeî.'cimcn!.; cs á cob a direcção 

t direoior ir. Cui..I. lo Spindola do Castro. 

' a-isr. la dia?, com falta de seílo? 

V- ai 1 localidade. 

a.i.oute ua obras «la lio 

-se que per todo o corren 

d.-

rio 

r. / ! I'" 

valiini, '[ne can 

u.ivo va/., a ari'i 

D a cart.- dos drs. Couto do Magalhães o 

Celso Garcia, publicada ante-hontom, se dos- j 

i l'UûûgUl'Ul ill" tri 

Matriz, o p e r a n d 

anno esteja coberto de telhas o corpo da 

egreja. Urge que oa poroeliiauos coneoi i.ua 

com os seu.» obnlus para «5x10 milito breve 0-

jamos caio aum; tuo.io mcLiioramonío rcali-

« o1; :t 1 i; j.i.-ii ],ar»e 

f- > • ao • r ino-liij n > 1 

ton, com 1 aa p. tpioi: 1 

«la i:1 ! 11 .. .1 tio 2" acto 

n < , f!u0r ,i'ti i Tt> 
.*enccn-!o galhardamente todas as difûculdades 

da iijesm:«, pelo que foi muito saudada. 

A-)-;.:r:».vi-í mcn : o bem, a ara. Dogli-Abbali 

({">; nos af.-resenLon u m graciosissimo pageiu 

correctamente o au ínn!i:u do 

12 Liverpool e e tac., Orrana 
18 BerdAo«, d ii cr to, í.a Haia 

1 T» Trier f/ti »• 

!•» W o da Praia, ' itt» d 1 M,Inn* 
Hl Hamburgo o ex\, Pelota 
'.Mi R 'iifhafnpt n e ese , A'f/c 

2 0 ííenova o /tu <a '•• 1 

2 : M a m inj o « o . , Ty/wn 

lit» Liverpool, d u e to, (h 1 . 

27 Hordt Oí o «Ö ., (viril?! ,r 

TricFtc, tíathori 
ido H a m b u r g o o esc., S. J' 1 

' 1111 D11 

j n o i ' 

11 'a n nil1 

A M Ii." 

«ho^aí.ini, piri 

, IM tie f I il l 

t u lo*, im »' ro/Hi 1 

cifiten^ar a íreruom 

l'du!u« KoHanflrj fp 

.In J. /Imnr-n t. », 1 
Ha, n. It, oiido 6 •©nipr«« en r,ri miu 

• Ant« »neun All10 fldllittl " . 

«11 « outro* sitiK s <lo 110 i n o ®o .i, > 
imfwni :e seldom lift a L- I J - , !ii 

ö «m t s j 'mi' . n» « IFléi»»'»«*•!» Ai . 

T J T T T T T m m T ^ ^ Î ] 

• i Mol.'tU»« doa pii.'at/Wa, ao 
vt ra ran. «.«fiina^o . l%»do. | 
J t.irn-iria i » . rla. arTn.riaa, 

'i' ' D t w i r . i 
neauH. 

Aff.i.çfle» <tô jrtiîao (Tphlllt 

I/r. V i c t o r G o r l l n l i o 
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I V o tnrliJu d t 1 « U n 

K Uni ri 
M \ m t ; \ H I \ j lî 

E s c 

tin-«» «.. .i t.. I 

N a 1 . in , i.Hil t'is titula.•<> o pno cc-lo a ^ » — « . m m m m m m m a m *avM"«f*rm 

r ' " ' ' , a » ' " V 1 " , , n v ' , " j r ' ' " • Í M I M I Í I Ü A D O f O M M K K t W D B S . T A I L O 
»•>/>//•! ao ncl.a . c o m a corda ao jinicuço» pa- ~ 

iu til fíixil.ilo coiuo cauaador du rovoltu d a ' MliÜICOá -

iiüiii c.itratoi;j» nrmadii contri»1 

O ir 
e . l ren ' . 

t ail'.. 

r r ; s » í c s a n ^ u s 

rnirii'i .1. dr« finn''- enro i 

um o peitur.ïl de C'ünliiir.i i. 

eipiii :i. 

Duiir 

ciiil du 

èlljlt Ii 

I 

n a n Ho i 

Mut] J.iiii 

un. O lii.l 

1 II, I . 

ileviii ou Ii 

ten lira i!i 

" ' " ' " i i i ' i ' 

solicitador 

oui pu- , ' a do 

ío 

do taea-

lacava gravíssima aecusação feita á policia, j 

A requisição do u m jui/, de Direito, ordo- i 

iiada numa petição de habeas-corpns preventi-l 

Vo, as auctoridades, naturalmente por so ar- í 

rogarem o direito do censurar pelo silencio ! 

uin magistrado, nada responderam, ou respon- i 

deram tardiamente, do má vontade, de eu-F , ,. . , 

/outro á ordem indiciai, qna prefixara o tem- c t ° u m a «Hercavaa u u ? lavo u m oparario da 

no para euu. , rimouto da roquieiçâo. | « ü r c o m ;íü t t íl u " " : JI«« aejfachott_«o 

Hoje , chega-nos ao conhecimouto outro fa-

rto gravíssimo, do qual de corto ainda não 

t' vo Rcienoia o honrado chefe do policia. 

% italiuo do Oliveira, a vietima, tem re-

nado. 

— Consta que virá commandar 

mento local o alicies Crvzantho. 

—Deu-se houtem, por volta, das 7 horas da 

noite, na avenida Pinto, próximo ã ponte, 

u m a tentativa do morto, d a n d o origem ao fa-

:kio can .10 

' acto, 

Vaqa 
o bello romló 

bro aquolle u m tiro: o estado «lo ferido é gra 

vissimo, o criminoso evadin-se após o delicto. 

A auctoridade tomou conhecimento do occor-

rido. 

Prestou os primeiros soccorros ao ferido o 

sr. João Carlos de Almeida Pinto. 

F« do grande n o c e s l a d e «pie os poderei 

compétentes laçam au^me.i r «» nuieein -io 

• " * io. ai, lílm «lo )>oder 

;is da. ciiíal;-, 

feriados, nos 

quaes sempre ha afiiaeueia de povo na cidade 

o arrabaldes.» 

B O T U C A T U " 

respondente e m data do Jl do 

(rato 11a policia, como gatuno 

Esta circn-a.Mancia n o induz a crimiuali- I 
dad - «h ii-, j-orqu" ninguém ignora «pie a s ; 
praticas de primcntos, vei -onhos is «; liaixas, 1 - , , . 
rdoptailas pela policia sob o governo do »r ' P ' " 1 ' " " J < " » e n m t M , . 
IJoruariliuo do Campos , continuam hoje. « o policiamoi.to da» r 

1 -, • , , .7 • mormente ao.; «iorniimos o dias 
despeito tia energia do »sr. Almeida o Silva. 

Para ter r. tratado, não era o ainda não 6 

preciso que alunem s.-ja ladrão. U m pobre • 

h o m e m qualquer, se htnn'rjo de um sccrcta, está j 

condcmnado : quando honrado, não pode sc- j D o nosso c 

q i u r abi-te,.;. tai-.sü com a honrado*/:: tem quo , corrente: 

ir a rcpelV;.-- ]»ara a rieníe da machina pho- j «Por motive 
1 - .s -, ' ; j'Anlifi i)nv 

E as auctoridades. com algumas excepçõo.s, , 

simulando a(ji»"!Ia confiança tjno a ociosidade, 

si. gore. «leixa o secreta, por conta propria, 

m a idar pbotor i a])har como gatuno a meio 

m u n d o , : e m exa.no, sem prova, sem simula-

( ro «le ])rocesso. 

E a vida do retratado ó u m a vi la insuppor- 1 

lavei. Xão ]"n'tde trabalhar, não jtódo enq-re-

• ur se, não podo quasi sahir ã rua, a não ser 

doitiia iIlustre e cura, 
d o L"\ 

No, giammai da yiorin pa*; lio, 
trechos e.st s e m que cor.s*guiu prolongados 

appluusos. 

Seu orgam vocal conservou-se semi"«ro fir 

iiiü, ouvindo-,se oiaraniento desde o la l.onol 
grave ató o si bemol agudo, com a egualdado 

do .smnpro, a «pio já nos habituou jo*.cu e 

distiuctissima artista. 

O tenor dramatico, sr. Pcirani, se mais não 

conseguiu ri o papol do liavl th- Xanjis, foi 

do\ido a não sabor ainda aproveitar-se «la 

• tia mu;:ni/.c:; voz, como ainda agora so veri• 

In iili, no H il ••Ill 'r. i: !, no •»' acto 

i't . .'r•.uliflir l <>//CSil 
11 ti bchftl maior , cuja phra-

o \igor preciso, não sa-

1 «la mesma todo o parti-

minou 11111 tanto fro toca-

do enfermidade, só hoje ó qu 

ommrrcio sul ro o quo so 
— A loja mayonit a (Inia 

riu do sr. Bellarmi::o í 

pe.la importância do cine 

prédio li. - da rua do C. 

realisar as suas sessões. 

Aquolle prédio csiá | assando 

reformas, nas quaes já ac tem gasto 

jo, mais «lo seis contos de róis. 

passa por aqui. 

<\u /''„ff m a'lqni-

;rqu :m do Campas , 

» contos de róis. o 

Ilegio, afim de .illi 

(transportado p:i 

só t-llo atacuii c> 

l.entlo, por.-m, t 

do, j.ois (pie a í 

. meu te. 
1 A rOh'.ciu:ct do 

: / : 

a; • - -: 1 r de ser um verdadeiro 
-t'. • I... 1 ..»tj IttUOl' iy 

ur. tenor dramaiieo, não 

'>• míí0 de t-.'lo mal cantada, 

Kste numero da opera d«íve ser aeompan':a 

partitura. ])or u m viola tÍ'ui/*ort 
a, por uma viola comraum «lc 

,J acto 

' ;>..>• di neue alpina, 
canto : 

1100 lio 
i prop 1 • 
iuc par 

, eoi: : 

i.dta, 

«1 

ou, na sua 

{ osehe.síra. 

por grandes j ( ) prole ;-or «pi 

podo dizer que 

exado, a •jorritb 

Porque — é prcciso quo se 

f'jm ordem franca de prouder 

fado com q u e m se encontro, 

premie, e demitlido. Alguns 

.-ciência ainda não emb< (adi, 

espreitar neií.prô o s « r . k ! A b » h r ™ : " . n 0 «?* ten lir. ulu . brovo-
* .r i • i ttn ; n rt c t • 11, nniwl/i . I i » . .. . • . .1 »... I . I , . » i . i I .. ». . * iaiba — o barriu 

qualquer retra-

to ípiando não 

delles, «le con-

dizem ató »som 

ro. ervas que são forçados a sugeilar-so a or-

dens tão absurdas, porque tvin familia o lica- , 

' iam privados (lo emprego. j 

t ali no do < diveira tem passado a dura ' 

• ila «lo retratado. Rara 6. a semana c m que 

não é preso duas ou tres vezos. 

O s secretas chegam ató a invadir-lhe a ca- j 

sa, donde o arrastam para a prisão. ; 

H a cfirca «lo tres «lias, ioi solto por habcaa-
corjiVH. Pois bem, a ordem do juiz não foi 

respeitada: cru caminho ,£>ara a casa, foi o 

paciente preso, peio mesmo motivo. 

Ora , a policia não dá, ou demora a dar, as 

informações pedidas pelo juiz, como no caso 

d o sg. • ienjamin Motta, ora apresenta o pa-

ciento e t o m i a prendel-o de novo, como 

no caso de Viutlino de Oliveira. 

isto não ó serio. 

O poder judiciário «' assim ludibriado! E o 

l.abftís-coi^'1-—mais gloriosa conquista ai 

cançada pelos povos cultos, para o fim do res-

guardar a liberdado, contendo o dc . arman-

do o arbítrio—ó outro nós cousa tão sem 

valia, ião ridícula, tão grotesca, que ató pro-

voca o riso úquelles «pie o querem iuutili-

ear. 

A o dr. Almeida e Silva n s dirigimos, con-

fiando om sua honradez, r.unciamlo es!es 

factos, oriundos «los ar.ti. o vicio- da ]*oli-

cia. 

mente, estão sendo tliii.̂ i l is p j . i 

nhoiro dr. Abel W.ildee, a quei 

/•'ufiifti deve muitos favorc . 

— Aíim do ser preenchida a vaga deixada 

pelo sr. Alberto da »Silva Veiga, realisou->o a 

i'.) do corrento uma eleição para vere.ador, 

sendo eleito o candidato apresentado pelo di 

rectorio, sr. A r m a n d o do liarros. 

— A Democi u i" t!ol,u aUtenue reaüsa a 'j7 

do corrente, nos . o m espaçosos salt>es, u 7.-' 

partida tio.,'o .nino, a qual, ao «pio ]>are.' •, vai 

ser muito coucorritla, pois ó grand.: a sutis-

facção que reina enln os sócios, 

— Nesse mesmo dia, devo o Club «la La-

voura realisar mais nina conf< rencia, falando 

o dr. L u i z Piza, «lo (Jjirrio Paulistano. 
D o que houver, informarei aos leitores. 

— C o m o uome de Cour/rruno fíofucatiu-nH/, 
tratam os rapazes desta localidade da forma-

ção de mais uma .sociodado.» 

n'On /fiu/vi'nofttH se encar-

ató ho- Ï regou desso acompanhamento não foi de to-

J ilo feliz, dosalimmdo algum tanto nas Irr 
eu notas dobradas, como está eserip o na 

'p;t:ie daipiellc iiuírumento, talvez devi.Io ao 

rio toinpo (pio então reinava, o qua', co-

insl rumen tos 

sol-re a . ;ia 

ijiie tocam 

! -rosament 

• Está definitivaiu nto organi »ado o serviço 

; de pombos correios a burilo dos transatlauLi-

' cos da carreira d o Havre a Nova York 

' Mal : o poderá calcular o trabalho «pio foi 

preciso, tanto pr.ra educar os pombos, como 

para organisai- a bordo o s. rviço plioto^ra-

pliico, «a roducçâo «los despachos a uma mi-

nima ])cllicula encerrada e m um tubo/.inho 

do c -lluloi«lo que se prendo ao pó da a\ •. 

j A' chegada do pombo , ó. retirada a p.-lli-

habil onge 

Unia do , 1 
i me» sabem I odos os 

t'e corda, inílue | o 

ali íeo.áo. 

iNi-m a oulia causa podemos aiíribuir o a 

j»«'<i::cna falta, \i.do que o j;elViido executor 

;•.(• iem revelado, em uiiti.:.-. «•epresentaeões, 

um hábil instrumentista. 

O contrario di tr. ai, podeiá aHírmar algum 

igm-raiito. «nu matéria musica!, como o criti-

co quo, ante 1 » ntoni, pareerr.do não admiti ir 

o (pio acima di ' no s nthmlrn .pie uma «las 

cantoras estav; <•• m i voz tr-'.,. --'.i no >•••-

i/isfrn fjravc ".''• !•• • !o ;í /nnn ; ' 'ta voite (" 
O svmpathico j apel de ('• • <1 • foi 

confiado ao barítono sr. Lunardi. <•, ajiesar 

de pequeço, deu er.sejo a que epse artista 

rnaiií u m a V;-z })atcnt«usse a MUI beüa voz o 

oa seu dolcs il • actor. 

Trat/.ndo do artista o-t óa ite sr. iSabollico, 

diremos, com a nossa franqueza o sinceridade 

de semjire, que, embora do timbre claro, a 

sua voz não ó egual. O s seus registros médio 

o agudo são bons, mas o giavo ó fraco, e 

quai:«.lo tom cllo «lo cmitiir u m f á ou u m zol 
j grave, apenas se ouv. m taes notas. Accresco 

! ainda que a sua voz tem tendencia para su-

! bir na afinação, como foi notado por músicos 

| quo se achavam no theatro, tle ouvidos edn-

j cados e por isfo mo.-mo exigentes, os piaes 

! tiveram occasifio 

[iio então no resolvo a ceder ao offi-

nirinhii a m ã o «le sua filha. 

I ar., moviiiieni.il /.> Mariaqe V..rcrt 

aqucllas sublimes scenas entro ÍSga-

c-i sábio-i-philo.-.ophos Pancrace o 

i «, «|ue cu " . Tititi u m espirito ílnissi-

eri-i a íidicula ás doutrinas do 

j St-, - re, então adoptadas na íTniver-

l'a.. o , r.u.tíe i.icfitro, para amo-

. . . : . 'ia do enredo da }n quena 

i » tio rocuióo, fazendo c o m 

lo, duvidoso da sorte que o 

v coiiiultar aos philosophos se 

cafar. .Va 1 do sr. Socra-

como ; a I la ojieicti, sa onca-

div. ' .i.i íj.io concorrem j-ara o 

Ap{ .iiecem, á luz «la ribalta, o 

'íxto, a pleit« ir com Firmino, 

Alfandega, a mão do Aurora pa-

i sobrinho Oerahlo. vietima «lo i m u ga-

nciia periódica, i o d a n d o com gordo doto 

por p a n o do e.qniaíiõt t. 

Estas e o . .a» s«*enas compõem oa d actos 

da oper na do .r. i 'oer.: - s Hrasileiro, oporan-

tlo-se o desenlace quo o a ' »r teve em vista. 

Henrique, o ofíicial de marinha, consegue, 

usando do estratégia, mudar, á noite, «le an-

caradouro o «ou cruzador i'ttvuahyfta, dando-

so então o fjt'.i-pru"/uíj de embarcar no navio 

de guerra, com toda a familia o capital sta 

! uarto, julgando tomar passagem a bordo do 

A M o t . 

E ' u m «loi pontos inveiosimeis «la peç i «lo 

sr. Sócrates Brasileiro e quo lhe passou des-

percebido. Jamais se etî'eet.;,«ni • m b a r q u e s «le 

passageiros, ã noite, nem tão pouco pelo re-

gulamento da policia «los portos se eííectuam 

manobras «le qnaoscjuer vapore«, passadas »> 

horas da tarde H a o sophiarna «le ser o Par-
ualn/ba u m navio do guorra, da esquadra le-

gal. em serviço no porto de Santos, mas a 

inverosimiihauç.i não deixa «le existir, b e m 

como a vinda a terra a S.ío Paulo, do ofíicial 

Henrique, «|ue deixa no porto d - Santos (se 

bom que dô licença; o cruzador armado em 

guerra. Taes sinões, oufie*anto, devem ser 

corrigidos pelos iutollig.-mte .-.ue-or rpio dis-

põi «io «1«'cidida vocação peio itro. e mui-

to pudera fazer por elle. 

Outro ponto «pie o auetor «leve corrigir 

no seu interessante trabalho é a sabida for-

çada, no 1° acto, dos ofliciaes lîraulio o fleu-

ri« pie, para determinado aposento, .ob pre-

texto «le refazer as toilettes. 
Estas linhas não são mais do que a im-

pressão, aliás lisonjeira, que tivemos, assistin-

do a Aurora: não ó uma critica, ó u m a apre-

ciação .-Jlû v J.C«, ilu 1J.IV, , ;u».„, O outlinoü 

O auetor, moço intelligente, como é, s - es-

merará em ilar-nos breve outras producç.-cs, 

cuidando mais da tecimica theatral, prêt u-

rando fugir o «planto possivol do invero 

recurso das ct.argcx, qne fazem rir 

to, sem que se encontro explicação cm todo 

o correr da peça. 

A urdidura de u m a opereta bem mo\iman-

tada é o bastante para o seu >ueec- o, un.a 

vez que o dialagos o as scenas do efleufo vão 

dispertando no espectador o natnrrd d- se;o 

»le conhecer por as.»im dizi.n- o jn ' t m que 

so assenta a poça,o fnn que o auetor t v> t-m 

vista, a base do enredo principal. 

O s interpretes da Aurora sras. TViaïK-elita 

Amurrio, Ireno Silva, Margarida O u aaa o OM 
rs. Hyppolito «la .Silva, Ja.ymo C.'ampos, «Josó 

\';.sqnes. 1'uiilio Ferreira, f.milio do Lago, 

Augusto da iSilva, João Granado, Carlos Al-

berto e outros concorreram par» i o bom dos-

( ii.penlio da o]»ercta, merecendo muitos ap-

plausíis. A musica (la Aamw ó tirada «los un-

11: ore s trechos «lo O (h'arar> y, Amo> Afolí-mlo, 
T?mi i staile, Man-.ef .\iti>nrf,r o outras, o, uma 
: «arcarola, arranjo do cous«.„-d. h: I. andro 

'o. ovar. 

Terminando estas linhas, ainda u m a vez 

reiteramos os nossos parabéns ao intelligente 

auetor da A 'rora, incitando-o a «pie continuo, ^ 

pois muito poderá ainda fa.:*n pelo nosso «b 

tão pobre theatro nacional. 

A uistincti.ssima directoria do El.,,-.'/nht 

nossos agnidecimento o in-ssas palmas peio 

êxito da Aurora. 
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MAGALHAKS rr.NrcR 
n !..(.'• .«'.ia s da j ' • i 

terio. Rua Jatu iy Radaj j, • !, 
Travessa do I5raz, JJ. 

Bledico oj'orador. csp-. aüsi» 
•r\o -as t dypi liilu.-is « on»a'.- » 
le ! ai li Loin i. Residência. Í 

» 

n/.RKNCK- Mt'd co tia flocicdado Ophr»ia'm Uos-tra 
de UfiucUjci- KípociíUiiiade Wi»i<; alias in* c.IHoí . ou vi Jo J 

v g&i^nnui Ci.naultono : rua t'»» h. Loi.m. fc7—ixis I-' aj 5 ! 
kera.,. Teiopltono I 77 , Reàideacia : Avecida Jardi:n da Ac- i 
cUmav"»«» "I- i'oîephon ,̂ l.'4. 

BR SYf.VIO MAYA -Mcdîco. -Purro« © motftstl.i d<j «pnhi. ' 
raa. Renitlenclii: rua do Vptran'i;i. K> C't rau!tur:o. rua 

da Caixa d'Agu», û, do mcio-dia is 'i ttrrj. j 

C! IMPA MFWCA I>P. ADULTOR R C.'tïAN«. VM. Ho C Duai-
lo Nuues, fonuatlo pefa l'aculdr.do J.» U o c ex-intcruo 

de iliiiir» dp ciiançab da inusma Rue u Idade, com pratica dt» 
liospitaobda r.uropa. Coasultoiío c lesiiîeiuia lua ['Ifliencio 
dc A breu, lô '.'ou a al lat, das S' ib U da uiauh^ ulai u j 
da tard3.- Téléphoné Wi. 
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Para os s«>fTr*mentos 

C A R I A , de I . Dutra. 
leu t Ii ao - M A TR-

w 
JOLEftTlAS INTERNAR. M0T.P3TIA 1 Ui? U.?.<;A\T\ 

r.ai iz. oüv.doi, »'.'r.-jua c syphil.' ns pc.' iiil.-ía. dr Í, 
or Hou/. i l'aslro, corn | i-atioa licüpitaei tia Ruropa 

Conauliurio: Largo da Sô, u. 7 Consultas, do 1 ài 4. 

ÏÏ^R CARI.OR I»I* VARCO!trRr.r.Oa. - - Rx-tanto ciiliedrall-
' o da l'a iCtîi îu do Mi!tli. i;.a a.» Rio. Consultai, "las 

- a-. 41icrarf. lia nia du fcâo LSoato, IJ. Reside aa Aiiu. LaïAo 
d.i i.iruoira. 42. 

Cb HRS ARNAl.bO VIKÍRA I'H CARVAF.T'J O !.'JI3 PKRB 

RA BARiíKTO. : aa de S. Run- •_»! -o m nit.vt da 1 ás 

Tratamento das moléstias do eonro-cabei-

Indo, da barba, das sobrancelhas das pesta-

nas, da C A L V Í C I E , por processo intoirauien-

te m o d e r n o Dr . Pau 'a Lima, rua lã do X 

v o m l u o , 'jy, de 1 lp», ás 1 horas. Iles. 1 . i 

alameda Uarûo de Piracicaba, 4o. To!-] 

1 li''. Attende a chamados a domic ilio. -

e cojiíJtiluados cLxôí 
L. I 

cr. 

. Rai reto, alauicii 

C 1I0MRM l'R 

A. Vieira, n. .' Ypiraiig 
da Triujiipi'io, iu. 

epbone n ' t 
' li.ij I-'liiUfOZ,. 

M t'.I.fiO, - J!e*!:;-o. 
»i.-i.t aiitiiic'ia li;-
t scriptoria, ma 

montais a 
takaba, .v, . 

• ' u.to-} da 

ro'iinol iär. f 

ir .*•::: - <r** ^ 

O P E R A D O R 

CMVR1R \ FAfhTO, operador, com p-\t: 

D r . G a l v ã o B u o n o 

D r . M a - p a r i d o d a Silva 

D r . P a u l a L i m a 

D r . Peirira «la Ro.-Iia 

D r . M e l l a £ irre to 

i as. uteiu c ann'txoj. 

ORKRAÇÕRS df> ppqucna o aíta CIRl'!Mr\ 
Cci.sulta.* à rua do »S. João. I . (das ás i l i ia tardo; 

Rib.dcnua AVtuala Rangel 1'udUna, Ui, 

A D V O G A D O S 
PM ; •) I• K .. \! Rl',1» \ - A t., I - • r • 

»-rtlv» da «ua pryíi. ;» . i.;i . ..;,. ,. ,• ,„« : 

il J I .l'ii'.ia i D- I:i .1 i- p-iatilf ti ':':;' •y.t .-. i| • !•; . 
U'lia'lu ; U m F>.«'••:!.», I C., -d.-.s II da ma h.i a.» i 

'â' -, 

I 
: 
• 

I 
il» 

D . 

Di-

D r . 

Dr . 

Dr. 

D r . 

D r . 

D r . 

Dr . 

Dr . 

F M I . i i r ; 

l'aptia:;i 

a o n ç u ' v c 

M o u r a ' 

o do Lím.i 

1 c• i Ailjr u 

il Titon oro 

...v voilo 

/Viinriiio Urariiíien . t 

Castro ijirr.a 

! If iiorio L i b e r o 

V Joi'1'.in i ilo Sousa 

Fra.ioo IiToiroiles 

So-.ua Castro 

9 II." 

( ;N'( 
« te: ,;,tüi ! i 

A. CM!.SO í.AflCIA COUTO DR .MA' ! \ F.il IK. 
- .I ( :.. i.ptoriu d-; advoca-.il, á rua do <̂ u.trlül, -Ji 

T ATO m?AOA l! AFPONSO ARIN').-» abriram 
ao advocacia à *r;::i <Je S Rento, 5*>, oado 

dai 1 - »is j li oi aí da tardo, para us 
JMss 

PRSIT'.R mudou o 
odoro, n. J. 9] R ir:/. niiiDRRico RA.v'ii:r, ur. 

teu ttí.riptoi:y i-ara a rua Marocaal D-
IN AM ERICO A. do RR^îO RANG RI. Hvo^ado Reside«, i 

*** de Hai.to Autoula, Tl. i.Vji-O: i,ua da Uiiitaad 
fc. RAL'LO H 

Ö H 1-RH. RRAZIIiIO MACHADO o AI.C'.NT\ 
Advoy.adoa II'.nitSeneia. a rua Aurora ir . .. Iu 

n.a Liioxia, u. lò. Raa ca da Cicdilo i.eai du a. 

L E I L O E I R O S 

Cn A Rb LR AI m i ijtorio, 

TO 

MACHADO 
esciípioi ia 
1'auij. 

Pi U 

3I.IMARI0 A 
Comaicrcio, R 

riiRRIRA 

:a Q.iiuiida, 13. 

ir .̂ Rs.-ripJori i : Rua do 
«'oiiiijlavAo, US. 

ooiro marr::aiaio. R. criptorio, 

i.r.Aii, loüo, 
li-uci.i, Hua 

--No final do 

proscénio o auetor, 

A . L . 

chamado ao 

atidatlo po-

cula, submeti ida ú ampliação photograplii, a, 1 »««»»•«« observar essa falta 

A B E V O L V E R 

O italiano Leonardo Lardaro, negociante 

no M n-cadinho d«; S. João o moraib r á rua 

2,5 de Março, 4«% tentou matar hontem «á tar-

de o seu compatriota Donato Lorecclii, o por 

isso foi preso, sendo apprehendido o revól-

ver com o (jual pretendia jierpetrar o crime. 

c, lidos os despachos, sdo logo expedidos. { 

A partida do Havre são largados os vola-1 

t.eis, depois do u m dia de viagem, o, na vol-

a, são largados na altura «los Casqueis, u m 1 

cau«;ao do l" acto. 

P i f , VaJ\ />;<r 

( :»:•..l.i . > duett.» do 

A eh or ror <li 

' Hi'H ''a da 
1 com Valeu* • 
(it/ja no!te. 

acto, sondo 

foi o mesmo 

lo académico Ayrioio de Camargo, que citan-

do os mestres do theatro Arthur Azevedo o 

Moreira »Sampaio, incluiu também o nome de 

A lindo Leal. 

G K E 3 Ü 0 l> D S J A N E R « ) 

Üealisou-ae hontem a :j;>.a récita 'o< 

to clnb recreativo. Amanhã , daremo., 

do brilhante ptrogramma executado. 

ÄLFRRD0 r 

r u a do Sauta Thureza, 6-A. 
HJff.RRFRA CAMPOS I.Ai'oeiro oflrJal do min fad era! r.a-
Aia imulado í.a Junta Commorclal. Íltísi.; rtcla» lar"o da 
opdad-j, Ai, cicriptona, rua Ua-tí̂ íial DeoJ^.a, d. 

C O R R E T O R E S 
kSKf'RY WIIITr roiTctor de rundos— Ei-r̂ torio A.-«oc:a-

ç:\u Commercial, uala n. Proposto: A. Huto Moroir» 
— Endereço te!eurai,hico—«White», S. i'au'.y. 

BTRVALI HSTRKLIiA ó encontrada na Praça da Com 
mcrcio.dss II hora* da maiiliã ád 3 da tarde; raaideacia 

ial «les- . 

noticia ! 

Uua do Coinmercio 

lia antes da chegada. j »íul . amoa quo isto acontece devido'au sr. P d S ^ a 

As famílias dos passageiros p o d e m assim | Sabeilico forçar sua voz, mormente no regis- Cm correligionário :»S. João d 'El Iíev — Po-

ter noticias u m dia depois da Hiiii pnitida o tro n^iiUo, niii ijiiu mui j ..u íiutu i . :v iliilc- ilorá rxererr, ÍÍO, forniíitlo por itl^niuA anulo. 

uni dia autes ilu suo tUegnda. I relida ilo iilÍLni;ão. j min ilu jiaiz, ou ilo cütrantçoiio, roconlieciJa 

li', som iliiviiln, uma innovação util, mas, | Aiucsentou-iios di- resto, u m bum Exemplar peltta lei.i, tiver «eu diploma dovidamento ie-

diirnuto a EipoHÍtfio de Paris, essa utilidade de Mtucdlo, jogando lioiu toda» na scenas. ( gistrado na Directoria do He i n ç o Hauitario. 

será então muito mcllior apreciado, por uar | O outro baixo, sr. Ciccolir.i, fez o titiinf-hris E ' vordaclo que o <lr. Stüplor o alfnitis outros 

h 
largo 'Jo t'oi.1 ;.ia do .1 .-illi, u. 17. 

gl.UV l l'.R(ilüliA Corretor nui 

D E N T I S T A S 

•luntvltira» n. ilaa 
il [.intima Ulroit.) 

S i í i S í i S K F - C í í â S f ã E K O A V E i S 

( j " 

''-I >: um ill.'a.;. 
, i Un !•' loi .m i Poix.)'.: 

A 1'KRl.il 
a Ue«ci, i. 

Í lir.nviOíilIiA. I.oit,!, quoijoi a.total 
J- itaaa, taa Jo i:o,arlo,l». 

ft ! í.l nTO K: HJllliT. I.,» do Quartel, n. 2-Di «a limhei 
m »obra tyiiotjaa» da pr.,Ho. ni» r.ijim Imambe-j 

de comprar . V20i|i»r acçCa». ' ' 
Ijoonardo foi recolhido ao xadrez .la O n - permittida aoa pussageiroa a coramodidade de com n sua bonita voz, uma demasiadamente ' modicos e-trnngeiroa' não so habilitaram na i l V i w f î î ^ « ! 
1 s 3 -.— Jn Av «il i »rr,; »r» li'onafn f.Q rlnlo. rfltfirWll Dfl RAI1H OliaitOS. 8ZD uiu hotel, u m dia tremula, au-iliundo ofíicazinente ua Cmijiura 1'aculdndo do Hio. ueni re"istram " —-.1 u u » , m i c a ral á ordem do dr. Oliveira iaus to , 5 o dele-

ado-

relerem oa sous ijtiartos, 

' «cte/i d » nua cliecads, e Lau-ilt.ionc dei puyniili, rio 4" acto. ' vo dii>toma 
re»[«cti JV U O AflfliKP.M IIP ABRRIí-Bi,, Biralla, a. ÏO~C»ii» 

da carrilo, r-i'.nilM» oa a 1'ulo. 

Or . C a n d i d o do A l m e i 

Dr . liei t a B r a n d ã o 

Dr . I'll! :a B u aha 

D r . O.-ciscio Vi lig.il 

D r . i-i-actuoso I'int j 

D r . Ari .n ;o i.L : '.to G t i n 

Dr . A.iltünio ï.ïoitra 

D r . t.oeiro dd Carv al!ic 

D r . A g n u U o Leite 

D r . llailto', Ilangel 

D r . Iiiidio tíuaritá 

D r . Còrtes Uuiiiiaraes 

D r . Roiomlierg Suiupa .o 

D r . E r n e s t o Cotrim 

D r . IJIIO.II io R ibeiro 

D r . J o s é A n t o n i o do íde'1'.j 

D r . L o u r . . n ; o Moaauttl 

D r . A r a m i z rio A lmci . a 

D r . Ernesto E'aizao 

Dr . Acca-io de Ai 'aujo 

Rcccitaiii a M A T R I C i F . ' A t.. I • ' 

nos sofl'rimentos da deti , ,-1 

ttttestaui it sua eftic.i ii. 

Inventor e f.ù. i ica . . 

T E * . D U T R A 

Kl A DO Ito.Ai;; ,, - i 

t^ratíitSo 

Eu f a l t a r i a a n u dou n a ú tai-'iai..-. • 
duixa.-se de \ir, por moiu .ï. t.... »V ir . 

ilecar ao muito hábil, üistiuito c li : .. • ' 

Orencio Vidigal, quo, 11.. ... mati.i I • • 

Ion em poucos dias utnu ttrav ilui i . ,, 

naila vulvo, que mo auuomctteu o ^uo 

senaniento m;nha vida. 

Peço ilebciiliia3 a tdo digno doul i. 

estas linhas oÀendo a sua tio conheciJii i 

tia, 0 faço votos etambem em nomo «te tiiirili® 

familia paia que elle tenha feliz e prole.: S»™* 

exietencia para allivio dos qae solTrun. 

8 . Paulo, i '5—8—90. 

8—3 DOMINGOS OJOBUA»* 

« O PI 

I 
M - Â 

a,. 

Is I 

1 0 i il 

r„ n 

. . .ma t 

|ir«t a 

d * l a . 

I'. t | 

Ina« 
twin. 

à « 

« O » 

Dr« 

I 

Clin 
E U « 

n 
E U s 

E l i * 

E l i x 

E n * 

Rua 

Pi 

fo.-tl 

ctir.i 

tien 114 

C. . a. ] 



I « ' « . I r » . 

'L'a * R M 

' » • U n . , 

, '-lllH.,1,. „ 

U U i u 11, I ., 

. " " I "In 

fH"' • ' ' i„„ 
• u n a ! 

• ' i i . u d i i u ^ 

l i " . p» , l„ » , 

I . IU M U U,g|l l 

I ' ' ' 

I I " " i-H l » 

. V A I 

| m • ,1 • 

| » v « r ITU gig 

H i m l l u a n<«i 

HllH a fotijun 

»I 'If ( umint 
' mmm n u » , 

i ruin.l i 

> P . C U U M S * 

I a a r l h e r r» 

a IrPíui-ii», 

plirlorinr.i Ho 

fmiirmili A ('., 
« m nn'ratlo o 

ili. l a i , o , , i O I c , 

t ino aaitor, o> 

L e b r e , Irniau 

A l ' a m a . 

0 & 

ts4 J 

aos 

' B I ' \ H I A Ja 

m j & i a 

, orou í-i I 1,. 

abai d o nua 

• — • - * 

kathi< o pura '! 
j.» V ' 'cari l i- •, 

cOí. 

'I p a r c v i I !l 

li ;. -a- I: . -

«•- e iva o, 1 
lei n-, a« co- | 
pcr.urba, o.- |! 

H -I, ' A 

I • 

M 

A , d o I iii : 

f , 
y 

ï* M 
<«V> .3 

ti,:5o — XvT A .TII* 

o como-cabol-

Ii;\8 tl its pesta-

SHO intoiramcu-

rna 1 "> ilo No-

nas . Itesiilonoia 

1 . T doplion» 

jniitilio. tn—2. 

]'. VVTUA. 
d a s criançns a 

ito 

JEL 
-A 

lados deveres e» 

folumua . " . agrai 
humanitário dr. 

jiaí !-:idi>. <lí ! :c1 ' 

lüouva, denonit* 

q u o ameaço" 

doutor, se [ , o B . 

inhccida mode»-

nonio de mino» 

j z c prolong»»» 

offre in. 

OOS O J Í B D A K » 

A r n w m 

SEFLHNI IM (OLIV, .1 1. 
1 / I , < »f V * 

V 
T ,|u N u r t a it« I- n i a « l . U U 

NOI-IUA R<MITUUU*»A. >••• •• 
, ' « | . | »UA« I) • •• •<• t ' o u a a l a v * 

1 I - A l ' r a a » * •"-

I? . « t n t l o 

T f d r a nti » f«» , mla tw «•''• 

(M.nUit I i«ai ti*4a q»i« • i, « '«il r " 

l»i,.'u * " > >*<U |i rt> (4 , I «I ' I m 

i o » ' . • teml« . r «Ii I iii 

|(J. ' II bill o i . I ' M * , loi n . K , , . 

(.,1 f a x * . M » R IV ' l i i , t a » Il >i 

. I.« Aartrnr » . I . I l r » ' , 

l>rti « i M H ' i-'itir« " r 

da 

C A C H D ' u O P r f i D I D O 

| V I « M » n » . n i a c h o u » » lo.lo 

IMFI MT «NI I•.IIWIIIIOIKI KUR 
latin, n a ii»> inin„» ' i »v • • • » . 

. a i ti fator •!« • l ' iruCxl - * " 

a » r a a ft. * • . " " d * " H ' » " ' " 

Vttnai .u (jr.it. 

. lui« I 

,1 l e ' m I, 

4 I 

i.lo. 

u m m 

F u a J o i i o A l f r e d o , 1 6 

D M A R & I C A N O 

; 
D r . Inliii \ a \ i t T 

• R O I l it 

a I lalUta « n i'trtiM » aïoln U>« 

tea M a h i 4 M . R « ta«aaia a e o n . n l -

l a n a , I U » Uiratli, i n X t ' t f c d h i 

4 a I • • a bai '- t » a i u m l , * a • nul-

quar liu.a. 

Trl>)J„m, i l r»t— , I 

f O R f t t C f S A 

C A P A N E M A 

l ' a j O i » ! l u t J u , l l ib i farm, u 

Prsp'ii'a(i'S iio 8ílya Arsuja & G. 
I ÍÍIIOI LI I « ÍS NIIRINTS t m i s W BUSIÍ 

A g i a : n { | ' r j t . T o n i i o íiliti-feliiil. C i i n v :ilc." n t c (?:• • IUO-

|l'»tillr» „ | ; l\ l • 

A l c a i r i r o S Í I JB A r ^ c u i o . L i i o i t o n r c n i i í i d i » . S u r c r i l « 

IIPO « 'o AIR I t tão • ! • ' ( i l l .vot . 

D r t y AI de H c m o g í o b í n a . A c c n • lli l a i n a « n c ? ú . 

e c h l i i r o f o . 

D r a g e a a d e c a b e a r » l a g r a d a . K i i i p r ^ g u ! n « t o » 

n a ii piiíAii d e v e n t r e . 

E l i i i i r c a r m i n a t i v o . F-t m n o h l e n r c . u i n i n n t i v o . 

E I Í K Í P a u p e p t i c a d o d . " . B a r b o . a K o m i o i o 

n i - d l p r e t i v o . 

E l i a i r d c F e r r o p y r i n n . K n x . i q u e i : « . R i u r r a l g i a ' 

E l . x í r d e P a p u ü n T t . I )nl ici >«o l i c o r d u n u s -

E l i x i r d e P e p a i n a a c l t l a ( j l j r c f i n a d c . l 'o l< . 

HN HÍUPSIÍTO. 
Elixir de P e p s i n a e FIORINO KIIJIPPHEO NUMV I 
E l i x t r t s n ^ c o n e w P o f É i e n l c o , ( J o « * r . l í o c h 

Faria . 
E!I'xir de gynocardia o d e m t n I"O ÜI.i u m ! -

•la p e l l e . 

C r ã r . s d e s a ú d e * C :i-i»ki " pre.-?i- a con-nij.M 

v o n t r e . 

f n q e s t a Fat inl is» hu-toa plio-|iliat ; il : i . . l i a , . 

L i c o r d i g e s t i v o p;>|iai'ia • LILTN. Y: 
iii .«"tw?p, 

KAGNESIA f . 'utda . A IÍICIIHH de toda? 
O | i o ú e ! i < o c t o m p e s i o I fi en . 

P a p a i n a i p c p a i n » vogt-tal) . N - :«!'!'• (\ô<?a d o t ; iu • 

i n t e s t i n a l . 

F í - r i i s E i a a L i - t í i - j o s . i v a s . 

P a p t o i : a solina . A l i m n i t o . 

P s í u í a s ris E a - *.ÍÍ \ n o m i a d o s c e t u i o N AOI-Ü. 
F i i u l a s dc EIÍ ; '...as. I'urg:;tivo, «' 

tiRlldO . 

P i . u i a s reyu i TIERAA i ri 5.;•«!••> n . i 0 . . : .ui-

j a i r p i t i i o . 

í í o l a - c a c á ú - c í i i s i i a . V i n h o t o n i • « . 

M a 5 t e * S v o ! a . !•'< c i ) n : : l H u i n t e g e r a l d o r . a . . ; ::••; v 

d i ' c M r a i r«!'.:.:tí i r o c u r a . 

S a b o n e t e s i n e ; ? s c í £ í - : i e a . fn-s •«- c* m i i 

(ih m a i s | 

C o D t i n a s ç f t ü ^ A i j f l ü i í e î m p o i i a u ' e 

R u e d ' H a u t e v l l e , I B — ] 

R I O D E J A N E I R O S Ã O P A U L O 

R u a d o O u v i d o r , n . • • R U M d o C n m m a r c l o i 2 3 

PERNAMBUCO 
R u a M o r t ; u n X d o O l i n d a 4 

u s 

T iMlut oa n, aft r u v a i * l u o / a a. q a a n U d » 4 * .la a u p a r t o r a a an^t faaa , 

l i»rm.inl(iao plan« , , mal . » a r i u a n u . d u auntnr N C U M A N M , 

t.iuçi,*, V i r » l * a a , p . , r r» | i » i in» laïua » a ' a p « r a 4 a a i t u a u l l d a * 

d a d a ul>i»e 'a« d » u a a d * i *> 

H-llin» a aai i» p n r t a a r r t • d i r » . ie , * • I | i i p a r a a o r r l a l r n « . 

, ' i i u n d a a • artl«na d a a r i a a i i n h c i , 

t 'u.-tJM*n%, vartiiata a o a l m a n r i n o , rtiv»r oa, a g l a t e n i a a n o 

B A Z A a t H A b l L 

F l o r e i r a C ^ a a n p s s 

l i f f f i f i fffifiil i i ir r i i ' ltrtl 

r l m a m * « l a auiloil » lo t» «.• i li .au pi pmiitrtii* d a i t fan . lo i f J u * » * « t a a r c n n » Kr»t»f» a P»ri» 

»r , «•» illiun >11. (ariuliiH, t l f ' * * Lrirtr»-. v-nü ia no m a i o r lau-1 „ . . . _ . . , _ . '' '" 

,, C O N D I X Ç A Û O I I A T L I T A d » \laj*nia o nui lia*»-».«! a i H a d. 

• ( b a n i d a u l ar .*« , a á t>.i»çâ» fotruJa d» IVrio , n a aus partida. 

Ü O j O I l O j O ! • • 
f . ! H n i l û J - „ i A L O J A U G N T D O O N P O R T A V H , aat M u i » da * l » « 1 M b * , i u r . t t t 

S r i ; ü 3 : ; : ; i ' i í ' í í Í 4 , Z n o o c o r r n í e 

A I . I M Í : N T A V A ( ) («Ira* loll 19*111, |,or dl», iuc u l» 6 viulio 'a ni» « • ) 

übt u .wluok lioku. duitMilv a. lia* • s u m m r . 

« « 
I . N T I i A I >A I . 1 Y R R na Ktpcitivio f « 5 0 I n l h c a x ) . 

7.« 
C\\ V / , i . B (UbOttC dc n il ,'Ç.i'ij u m variot o «rattdci a n u » z > m da I* 

c r d t a . d e I a n * . 

VISITA A' EXPOSIÇÃO DE PARIS EM 1900 

B e t a e m p r o z a o f f o r o c o o g a r a n t o : 

M 

r i i . H M F l»K m a V O L T A ( » u - r a n d « n m i * í » i a n I» rlaaaa, 

( t i a E» loit),* tf I K i t r ç » . noa va|«RT>< q u * ttatiu no» pariu< UJ UI<I 
« c . ' » u n i u . b a i n » o l 'ataaaibiH« . 

9.» 
G i l a i T F l IJK I H A E V O I . T A , a m ! • DA S« da a. iradi d « f-rr 

B li K M K T \ 1 ( 0 U A M 

a z ; a n u U e n o t o d e a b r í i u , 7 

jBaiar Brasil 
Ta-W« oa Ii,,,», 1 , pinao. i C H l i » ' . i^ufA i« objecto* du u 0 dorn»' 

ftr t ' / t m , ( a / ' n J n , f i iarila«il n nmitva ouiio art.go- q u o oatt 

,.u pitttntv a 1 Isi ilv. 

H O J E . S e s u n d a . f o i r c , 2 8 M Q j I E 

ua Hörende de Ibreu, n. 
t l r n J'CP d o m o t e l l o 

I 'KI 0 : K H / i R I K O 

M o r e i r a C a m p o s 

1 OSI V I \ \ 0 M A N f A 

•ai a nivnnmenk.» ' da l ' a r u 

a." 

• u m dis») n m r ,rea* tfi n»ia! Mtrt e in 

B." 

I M A A I * O I . I C E d* » • s u r » rentra anrld^nlot, da I 1 . W f r t V ' M , 

tfmt'ile a aulatfla • ni l ' a n * 

19.« 

L'Jt T O N U S d » S iKrancaa | * r t n m l.lllin i d i • l . iUrl .t lt ft«r> • 

çtoi , r t m diimto a d i v a r o pii»ni ««, i r a i t « m » >»r d i fR ' . ' <• . " i ^ ' i i t 

c que 4A ' 

I I . * 

I M R I U T O a d i r i las} ' . « n>i pr^-»'. d< tj|>i a< o ,n»~"»»nT >• 

dea ir i tla K i p j t i f A o « ahai-mnata a t l v U { a n < du K i t r a d n <la l'err? 

I I M K I M I 

11.« 

t u l l ' l . n m r . I » 0 H O R î B ' O U R V I A J A N T K * n I q a a t a fOli 1 llli r t 

ri.1 d< » i-xtrart III' . Il' . a q a l n n par r on i i | , t t . • 

d e a «ïti-,nanti. 4 1 pa«»mant<i d » . t»H,"<|U'nroa p n * l » v ' i a . d » a » u n a t u -

la , Tia aiido, |»"t«, o «MiifïiBU» ! 0»t»:id.> n o I " tortei i, p if 11 i n . n o m 

I d i ot ro.-ai a< o vanttrou* arinNt, o 'ortaado uo tfpjr I W If . , •» 

oriaado n>. por a » ) Irr., c na-lin ru-co*»ivanionio. 

E t u d o i s t o p o r 2 2 0 0 f r a n c o s p a g a v e i s o u 1 1 p r a s t a f t a B o o s a e s d « 2 0 0 f r a n c o s 

ou P M BI U n d o o iiKi ifimi.ia «i> bilhat« da l.ntmla ita R\.|H,- 1Ç.j.> da M l « ao toiteio d » v U ' j n t o * , * » ' ,ao w i i lerom au r ' aat i'ai 4 0 « , 11» 

1 2 » e ihk-h iIu a a m g a a t a r a d w d o .'A, en; u n m auica p ' M l a v t o S)-' . ' . , 

p o r 1 . 9 6 0 F R A . N C O S 

P i ' o s p t M ' t o s e m a i s i n f í ) p m a v * e s e m c a s a í 3 « 

L a e m m e r t & G . 
Aiirut-ll i f r » ! i a r n * p o i i * * v o i 9 <la K m p r u í » 

R u a < i u ( ; o m r n o r c i o , n * 8 S 

I ' K i i W C i i f S M t Í t r « A E á " B R A S | I M { » ~ 

P i ^ p n r a d o { . c !o ( ' h a r m a c e i i t i o o C o l l o c t A . d:t ' ' n n i o e ^ 

r . x - f i u > »-• i w c e f . o r dc r .uír: |,< Mar| i : « i do lloüant.t £ C.ni.i 

tiixi! ' i AI ' v c i ' . n o r » K M . » : * , iodiiruí. poiloro'o tfeparativa d o 

iç>*i\ ni i... l ' i i - , n o K O tratai! enlu d e a leeyiin iyp,u.ilica.-> u l:i 'U 

j a ! -it rriT rttAi. r i - rr. AI oeiüa i: AKHKO r a c T M t t , en ipr i fa^a 

. ,I.I MI '.limito: r .v i tint das «ia» repintaria» • catarrho. p !tn • 

li^r, ln-.iiir.H.o. a<ad .uu . , i i.imin'U , tiunioro; , Lronrcirríii''», t ^ u e l u r : . , 

Mil' , in. ipi^nta it t n > t r n :i | i»rtinaz. 

T o 1 " l o i rod 1.1 ••» r m d u ' o amento tt»nipiii«to acotnp in'i , 

iltj . ta, cicl-:\r, : 1 I all. ITS a o ran'îi da- n.iilo^tla, para .i. 

mi , 11'I app l a ' l m , , • n i i i i t t t i t daa «lótus para todx.- a . c .Uuo . . 

iJcp . i ai in» c m 

L o ; . n . 2 . 

i . a lJiiviia, n . 1 . 

Ü. H o ti.. 

Cu.-- e * a j o i 

I - 111". I r 

! f?oritto!urb<! —Intçres.- nnto filhinha d o r. M a -

;i"rl 1', . : 11! ;i, i ,.a li., i.uj il, 

Kr.' i " . a ; . 'a Saut.» C a s a de Sal iaiâ , 2 2 «lo i • A.lolp!io, üi.-.o ilo . r. c » . •• lia 

. ..(,.» ia- 1 3 . : J i . t • .1 i I'ui'ta, m a 'I'ovaw.», « 7 

y. Admini . fr:iti\a da S nia j uroncliito chronica—Chrirjiini K i vijjan'.c, 

: ..a Ciuiit'tal C a m a r a , I-.J. 

T o n crca:roä d e taa^uo—\>. A n t ó n i a MKIÍ-
ic HI , ri:a t.:entrai C ' a m n t a , l'-tf. 

A ilitui — AiluacO l.uti'» I'tah'- , r.;a t^aiiü'.u 

'I' N 'ovimhro , A . Val lotualnho . 

iiim. Iiîtu aj;ut!a--.',;uii,j da f.'il\a I 'i 'u'" , Tnnv 
/•' .",7, n n tlo Ou ' , id .r. 

Üi'inciiiti! astlimatica do 2 o anno.-'- ' apii.to 

t .t a de ( .1 ' . . d- S a ' a á K.-tiido de Mi , . as , 

I C .' ,1 .. . t t- a do : eu poder,1-i-; mio 

piepa ; : • i - Vc .t ' iäo e Jalnh . », no Iratiiiiiento da 

t" . " . I* ' I! .>1 ' " It" . , pela cxpeiietieia (|iio tem 

do elo pi 
.. .. (j, L |. (., ceifico nu , cuK ho.-pitacii, 

COPIO M t- . ii'i al t .1,0 ni •to, iibi-ndo, a l e m 

dt , 0 , • 1 11 i. e * .'11 io fui r ali do pe'o 

( lupl d. e exit . ' t: .11 . 0 0: p.: tri'"J. 1 ott 0 

••• i Hi', ' I*II- 0 traí, a d'. r a p i M o I 'ranciHio 

Ani t i" f - ne lil, b u t " 1 I'aeoia N o r m a l 

i't- a ' ! ' tU • lnsi- . 1 uton io M a c h a d o 

( ! • * , . • •i m í -t pa' , i-ótai oai e fi deial 

tl f iil' . i.| . n n' lillV*, ' ;i ada 1 uni 0 iidvo-

vi !:o-, ij'.io i no f.jrant biifflcii-i 

t.'i" lailii.iiiio c .ra. 

'I' r m i n o ij. t.!, a "r : ido 'on '"i-vo.« penhorai 0 

'i II,' • "V'l'ii. ...K/i t , I: 'li hri . 
Iii..' I.ili.'-ro IIail.ii", n. 1 I. 

: . J'.r: , tftf d .• j.ino ro do 1 !i.l. 

para prmii. U*. ti-unir.o. .li m i n h a palavra da h o n r a , a to-ivei-os m e d m o s niiali.-ad . , o du Ici' rotori'ido I m á ' s o i u . a g n i t j junto, sem tlavil.t i!o 

' • ' o i- itiiVicinde iirnu o ruuqulddc , t|ue II- por ultimo a o »••- piritl-mo. t e m <|C0 tiveiae co- .-ttc» j^oti.if. anon.ttao q u i raivou) , O f - i a . 

rU Oiâ SJSiiil 

• ji:ii.îft ;;i;-onto ci;r, d : i ('c^ro.-i maios com o Ihido rr-i;lt:»do al'ri.ni : aí is facto: io, para all 

.-.. . o {in ri»- AlCiiimo o »li-.tuliy, tlt> vr. Hoii-n in I \ io ,'o î . crirl í ailcciPKüftO. t i v » « :i foliv Inm . 

iio i'i k ( " . i i i. i c»!:-o !t !;':•) Rfoi;.- tl !. :i'! u a to-! !»i.i;-V' '< l.:üv«»'' i' ; i 0 ílo •••O'.; p !'«"•.'«.tio Xarope 

;l". uj j <-.-:. • . do riMiii.i ...üiziidü e.kte medi- l ' /Un/i ' / o «ora tloi iiriico.s v ; < J , yoJo-:.Í<j 

arrr io, i. mio o'» i ic.s ;c- j)i • bons r»-. iilt.u!'--, \ ii -j-r c tu j - !• • i nu ! o 'j ' r«si;tl clocido, t'« rte?. o 

a'iio I '( •.! vio i » • » i a li-. ! 5 do j a n e i o do 1 

tu era 

1! !, alM.-<o a : i^.'. nlo, foi itiiid j um r i d . I:.a 

P 'a i'iic.ildad ; 'io i ù o du .fnneiti), 1 \-ii.l -i-i.o 

riiiiii'ii ob. tulrit'a o cç> 1101 o:- " ; i da inc. ii.;; .1-
cul 'ad'.' 'i!i'. 

A ti- : o i i !" Iiiniio i ; 'i ., c . . \ 

i. "l'V'V.t das \ilir. 11,1- |'i i il! o; I i i , t. 

li > AI ;t*f. o o .tat • , i>t 

i m in ','i I', ich,, f., ] or . i 

MV : t qu, . , . , , • ..,.. ,i I 

, , . . ' f . ,/.. . i . • . . / ;• 

Hin] j. s f. ü o i j i i i do 

[i.'ia rniaci, 

' tclil.,.V 

III! . . . 

lo.i o 

i r 

I • • «i i j 

111 !. 

... p 

R " o i.oiircnfo do Maiiiiaassii, au du n n\'0 de J 

M ui 

. ,i . . ' i :. t : : o. d. A n n a t '"in ••>. pi o- j 

r.i', da i oui Ju.iü Kiluiirdo (.'up-: 

Ml!', ,!.. I I a n n o , liiho lio eiiiptci-

Liii'ini'i p i ü i i n , 0 niui'.i Olli Iii.' 

, ., :,i iiiiio. o i iinni' iin-, resolveu i 

..! '. n o io o tiinoia a esta • 
i, n , M i n o . i-i'. H ' , n o n o do P i a d o — A n . co c :••:•. 

u !,i .i 'la u'j iLt iii. o , n a o , , , . . , 

; C o m prazer pouso ncfte m o m o n t o manifestar ,; na , l'u • i,|.„i,. du l:n> d • Janeiro , ins-

y ' - j ' , r . , a ,-oi.îainlo que V. F., I 1 1 v - " • " resultado que obtive com n .<tl Jirc- p e t o r aanitario, i n c n t u o da f j c i o d a d e île V e l -

" • • ' • " à liumàni-] P a r a d o «Alcatrtto u J a l a b } > : já h a 1 1 mezo. . , , i n a o Ciriirelu do K m de Janeiro , cx-lutet.io 

iat ftii.'i<.'i.i a , iiranaö qUu taata.-

l'pir,, 

l'"!:-'i ' i '. l c o n v e n e d t n i , 

api ',"> a " i' i >• f r y i J ,•»,.,. . 

I " i u' i ,1 •„,;.; i i:u !i . . . . j.. i 

-. V"r.i d,. i-into, c , i n • 

n quo ai-.'ibo de c p-'r-iln: i- a e-p! • .-im da , ti'|;.0i ratn-f -iio do vcroi . e 

' :.t»f.» pura verdade . do u m a pu' . o , ion. > i 
1 i'azf.i.do v.it* s pehi s u a proi neiid.i ••, r o s o ao ato • 1 tejo p»ia ,*, a..-* u m a • • 

T ' " ' o i ' " '. i ": n qin ,, f*op.'-i't'," e pi' 'ej.*i, rt*:- - *:''! r uiu ; .: s r.t : . * d 

u i , ío-o i • : 'i I tu ila d a i f o r . a e -la linnioital.- • j -1 • - m niia m a h *, i.n.j.i.i a t! 

• •! t.', pai a i -mpl'.ta n . ,r** 'n do dr i:'rii.r';id03 < o * " *n ** . •• m*i .* tu ! .'. 'i*.' 

•* 1 •>; ! .•!!!. I. 1-1 Ivel Vît t rm»'.«;• . • que . * •• ;• 

1'..delido *'/ : *i de t.i o üh', '.*,*! c ;t,jiiit'. 

i "il a l'i C. it 'j- fi .i' * t*t «... - n • il 1,'uoni 

• i i:*na. 

I " ' • i**- a In • i il"' il ui o pi li . M . 7 - . . * 

r io io d.it.t.io, 12 de .-clvu . . . . • i-:*-. 

i . . . I...U d.i. .i 

' ÍO, i (ll'.'l V , 

i iniraii i t ••, 

a , .i I a n n u a 

pi 0 .tj. d.i-

I. *..', 

: (Il 

i "1 (', 'Id il.! 

i .l 0 I) 

I .io 'a . . 

. 1.1*11 l'If t'.li.l /.' 

pr, i*.:;,i i o *, . 

i- ei " , \eiiliii i'; 
'1 -' " *.,*l * .1 11 Li 

Mil iiiiiic. Si. H o î t • r î o dû Prado 

i.1 (ML*! Ju.-tinian d i Ii, 

i ne J.l 1 1" to 1 t, " g l a n d e e n ii/o a huniani-

iia 1, , ; :, u ( !0 a b . r . i d util I reparado . 

I.JO • net.H I -, liiztr a. e te ! cnelicio a 

I- ' i io 1...!;.! *. e t. io!, it' ant i a ni i--i--.ii a'-',r..-

(! till . c f...' f.'o a • '!' do l'o lero o para 

1 j ! 1 (' e!|(! pi- i' g e .1 v. a 1 t.l i"-i I e m i a . 

-,,!0 1! ll !!.(-! .«ail- 1 a in. 1. pliai niai eii-

tic'., Honor io ilo 1 l'i to.- ' ! 1 ro.- den 0 ''a G i n l a 

C'a 1, 1 ' . /•:• 1 . . 

d o ; or c m nie- rem Wi l l i tão j.-ilen 

Hll'.l, cora est m il. I IB . i ci i 11 

'.11.11 /'•' 'I if'l.S '...s Sll. ll. 
f . d', R i o iîonit',. 1 2 (le on 

i r ad:i liado:*, 

ubi'i de t 0", 

1J! 1' "t! 

111 • •: . ' !" . 

.'11'] 111 t lilt 

• 'a ail'. O1** 

!.**... l i-

•:.,! Ile II ; ; 

• i p : nia, ia 

i.l 

o 

nue o XHi 

; a 

•c de Air.it**, 

lia j r., u o. 

t i t . : 

filaiío lemp'i h a tjue ve.io diaiinnieniu 

; ..*(, _ jriit.a * d. • ta capital e'oiri H A" \oit-o p •*, J-
d o doiK'i.ni'.ido A ' " " / 1 ih A'-nti1 i ,* ." I. 

I j 11. iiqtiei coinpletami nlu eon MO c ido, p . ii <.i.. , « 

is.-o o ' proband.i-K oiu n.it h a lllha «:«- t:u* « a n , .,%•• 

jlli. mi urn a n n o inai-í oil an IM. lo'iii*. Ii in\,-l-

ninnto d " u m a b i o n i h i t " , itciiinpiiiilncia c I*. -

t-*o, (jno a não d e i x a v a lioini r, ! o.;<* .c*1 it- • • ,,!*.; 

ciici ll, pl'l f'/llinil'iltc (*!!! I ill, 1(1111 O loo ' j I, -

. nao il" d u n s \nlr,is. 

t A .* im \o- fe'ieito c o m o pi c; a 1 a !...* ii" .i.i 

I I , i n ,o anno- no do . " a l i o dv an 

\er de . Hfi'iciV'ia, 1.Y--! o , i d n," I n . 1* ( ii.i.t.nicn il.i i, 11 II i i o ,io fi n j • i 

a \. c o 11 z por carta, « " e , il".-d, e.-sn epo- votos pela coiu.-i *. açiio I F . a ,i,i! *, par.', |.,.*„, 

ca, tem feito aetiiti* os preto.*, à la a lie p c ,•:. *'.i h t a r- cn, : tc-:,i c m , i,! i n . i ' , , r 

. i" ii in.i.o ii.i vei tl cie, A n t o n i , i i a .--i1 - j - p r o p a g a n d a . ( - . i d e r i d " <'a .is-.al'", -1 !•• abi.l d | i .7 * 

" •' I T e n h o ido a e -a capita 1 , I N ' S o lU'T'ontes , - ,. VÍJ OUrrini I 
I c m Sido oa mciif ne|/0(Í0-, que m e In.o j m a d u * „ 

ppsfoainn nie coiihi'iel-o o tcílen iiiihar Hie viva- , ~ 

n o n t o o m ç i 1 „ ' . e m e n t o . 1 £183030 HOBOHii 8 3 n 2 i i 3 

l a m b e m por vezos tenho tido d' -i-'O.- d o Ih,'! 

eterever, coiifli in ilidi quanto d i . f . ' e m fo-.criiio A-i.av.do-ntc atacado tie fort o to o, ..toma, 

dc l- 'T , ; i..a o r o c i o tie tomar-lhe importuno,!!!- ' p u!ntdn de - " t o c a ç â o n e n osa que m o pi o.-troo 

lia a, o'l.-rlhado a contentar-n e c .;. 1 o prazer do por •< i n - ;.c-, . imanto 1. viae- nã-. poc,a dor-

ver mililia muili. r completamente U M - I d a attlima, mil-, li.; m o NU dívti -E* NR • natiietttoi-, teia ti-

que a iiiartvrii 011 por etj a -o de 1 -:.' o a imoi , e lar refultiido 

|iie K,. ao .-eu milaiçios-j xnropc dc . . 'cairão e j l. a n , ado d i tanto t'.-t r 1, depurei com o vot-

lataii;, inpo.-ar da nulriihi 1, devo •' io- a foz que po aniinnrio « E u era a.-rin: e Hz tso do 1 u i j 

T . n b o tani lou o d c , e r de declarar-vos q u e 

n.ibmotti iiiinlni I tini a ç c tratamento pur in, 

tali! i't do moil particular antigo, 0 tr. Ulanchard, i i" do I 'rado, c o m o qual x a m p u mo a d i o com- j J a t n i i y . 

i" . idi-nte n-' a " pitai, ú rua do C a r m o , 11. :;i p'o .monto curado ha (piai i uni anno. ; Detido tiiarçi de l-f-0, que tntTria horrível 

iitti ih:i mento de u m a liroiiclnt-i aslhiuati.u t-itrouica 

pi* 'parado, iio qual mo roniettcu UOUB ií-ih tjurena, rua u o ítczonuo, s i . o já can ;t l'i d " n i e d u a r ni ', a concelho do di-

t-,',, tri*,.*-o.-,!",.•:o d ra- , <ie a ü - ç - c s hiom Cora d e !]ronciiite astbmattca d i 1 0 a n u s 

. cbti-pii.mo!,; r 

Bio ll • Janeiro . "> d' a >!.•::,bio de 1H98-/ / I ' . I l l n u . II ,11 ./•» I'm lo 

' ' " " •'• « ' • 'i'o«./'«. o tibaixo at.-i;nado. de pa ' u n t e conoaerilal 

(io niereadoriai-'. c o m e d i p i o r - o á tua ,i.i ßut-

Attc. 10, o jurarei q ianiln m o für podido, que, ! d e , 11. I !, vem por isto meio ( jpic.-tar lhe, a 

a tlima, o quo chi.i completamento curada , lia í noftrcndo do a*thuia, lia ninitoH annos , 11S0 ti- ] liem du hunianidado toffred r.i, c o m a maior 

, ..j d,. i ,m , ,,110, pelo vu-.-o piiiioro: o «Alça- 11 lia maif, c-poiança do rei' c m . i d a do tão a"i-1 n a ' n f o e / á o e iriand • conti-ntaniento, on sous 

IH m o . sr. H o n o r i o iio P r a d o 
Te. .lio a t atii-fac,'.0 d e e ,mimtnicar-\0' q n o 

t -IiiiO u m a li lia q u e i-ollVia lia d / z o aini". , de 
•i <! I / A S l ' i . i . ' l >. A I : « il'F. I 'ii 

i i b i í â o 0 lataiiy 

«in plia v iiiti'-o ll'.n i-ri'i d i » ' indu 

A airá ' ' *'<• II de Uli,*• n a , rua 

( " ll 'c '1.1 It, .1 1- I !. 

I tri»-, 'n*' A ! I V 'I* II* • . 1; e Vieira d- M olio, 

I ill V.l. H- - . }i , i Lt 

l-'c'ii", iion'ii' i", f» tio, it (lia âo m per- o q.i.il I ç m p f e n t coritlnnça no ciVeito do vo.i-o Itio, 1 0 de lOteinuro du 18SH.- Ju 
i. 1 n.1I1 n . o preparado , do qual 1110 roinetlou dnuB /{riu Ulireim, rua d o iíezonde, 2 1 . 

: , tiva lu'dui-tia, i|iiando,em b ' a liorn.mo ntcni . n c i o - a'Tradacinicnloa pe'a i u r a raillcal que .lalali;, tapo-ai da ivJriini), dev„ » 10 .a toz que 

ao Iharam o UHO do x a r o p o peitoral de A h a t r í o e obteve c o m dous vidros op,-na;, do t ou vallon« loin, a expnn ùo quo maiiifetl . I , a trsuiquii'iUade 

I d.iiahy, preparado polo 1 r. P h a r m a c o l ieo 11'uni- 1 <• Infalthel , re| arado , Y - ropo .lo A l c a t r ã o o q n o fa;: a i -idailo na notna faiiiiliii. 

ilo.o, tlo ii,i\o oui upanilo a i-ua alicui.äo, afas-

lai :do«o do hem faner ;i h u m a n i d a d e f i m o ini-

mitavol pi 'cpaiado du sou invonio, verdadeira 

in-piiação d u na , tenho p o r Ilm putsar ás euiu 

d os do iníia :IOM 1 xarope do A ' -aträo C Jata* 

li v , o ncho-mo iiolo cnmple' , . mento curado. 

Í - aç/ o.-ta dr( iiirn'ã'J e m benctl io de todo» os 

q u o b u s c a m allivio e m :r.n; c do 1A 1 afllictlvaa 

nio'o! tia.*'. .1, l.ch- M i i i a . — R u a da Traia, l j 3 

- X .ct lrTOV . 1 :i ,1 ,io M . da < " Ia, rua do P e n a d o , mí 

x a r o i o ' . - ; , c o n f ó r r a e a ' t t e s t a ü r » . m u í í o , 3 < 3 L I s t : l ] r a . 0 ' Ê 0 £ 3 o c o n c e i t u a c i o s c l í n i c o s , c u r a o r i x p o u c o s 

AÍFECÇÕEs c i í a s UHR̂S-I IC^sjg.ijr^toCOH>.O s e j a m : c o c , i . u e n a . c l : < . e , c a t í i a r r o s , c o u s t l p a ç õ e s 

y s ^ r j e i . o - u t c s ã o , t o s s e s , 3 n í i n . e n ^ a , c é ^ n c e i r a , " i o a r o 2 3 . o l 1 . l t e c l i r o n i c a o u z x w z i x c o l i e m o p í y s e a . 

P B B Ç O D E © A 3 & A t U D E O , â $ © © © 
ACHA-SE A V E N D A EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS 

, ^ 
A _ . .*., ,. 
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Encontra-se á venda na 
C O M P A N H I A t U P T O R 

B o a « i M . Bento, 41 e 43 
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" M a l a R e a l E i u r i e z a " 

A G E N C I A G E R A L D A 

T ü e I S o y a l M a i l S t e a u P a e k e l C o m p a n y " " T h e P l i « ' i i i \ A s s u r a n c e C o m p a n y " d e L o n d r e s . C o m p a n h i a d e S e g a m c o n t r a f o ^ j 

GOTTOSO 
F « W W » F f LO j J H f c c t U T I C Q 

0 1 ( 2 M . P I N T O D E QUEIROZ e 

0EP0S1T0: 

•M«»«!»» OO WCRCA HDOCOMVIEPCI&.SA, 
* - P A U L O -

FERRO 
3 È U E V E N N E 

t/niee AfmrãSt 
ptls ACADEMIA tíiW£DtC;H» de PARIS 

Cm* Aicmlî, Ctilorefe, friquas. 
F « I « Í oVpiluíeiroQUílYENNI 

g buir « toi!» li Bu. r. li s lui iciiti 

i ü h ü h « ? 
sOpprearso, Cttarrco 
F C O M on _ 
' C I G A S U p 8 C X É R Y 
o os P 0 3 C.UÉríV 

OMivcraia an ni an ali&i, reeumpeiisai 
VeJi por »'iriò : [ji C! SP,' n, Bar«ik (Fru^ 

it;c4..cI{•»mi'wliiSTiUCJt IUI " 

p r r ^ u i t c r ' K ' i f i f C j ^ ® m ^ n ^ 

f L a r y n g i t e s H S J a ^ ^ ^ g V » , ^ ! C o n s t i p a ç ã o \ 

I SÃO INF ALU .SLUnNTh V V ? f ' W ^ T j ^ J ^ ' i '.Vj L Off .'DIAS f 

O m a l » p o d e r o n o r o m e d i o c o . i t r a a a 

B D O Í P ^ i Y O 

T A I Î / S , <3, fíiia Siintonge c EH TOn\S AS l'HUBUAQIt?. ^ 

• !g-<. . 

\ 
I 

Tanto ai crianças c o r n a s petsoas grande» | 

tomam com ir.uíta.^o^to o delicio».. I. 

V i N H O d o rj-- V I ; Í t E M , d e Extrnct-> $ 

d e Figec !» d c G i o a ü i c u . R 

O V I K t i O V I V S C N excita tnuitissimo o ' 

«rípciite, reanima a . forças, enriquece o o 

sangue, crc-a carnes f, 

E ' um remedio dos tr Vis activos prescrito ? 

pelos M é d i c o s uo tratamento da Dehilt- ! 

c ' ide : A n i t n i a . R a c h i t i s m o - T i s i o a , l 

E s o r o f ü i a , R h c - U T î a t i s m s , P o r d e s ^ 

s j i ^ L ^ b f a n s e o , M o ^ e s i i i » d » pül !o ,e !c . „ 

Venda em tes/as a; Pharmttcíp.s. 
P f t R Ï S , R u e L a f e . j ' c t ' » 1 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Madame Peral, mulher de 20 anno» d"1 Idade, 

liatla m i e u anuo* <|ii» «e >11 ikiorada pela 

falirr. Aperar O i ter mora ainda, cila u n i u o 

TITLTRR̂T̂̂TÕIIMM̂ISUI IÃ ILEIPMM̂̂N IMIIIV 
<|ii i ran«aram a falir* n>«ta Infelii mulher. 

O medico laalilenta quli faiel-a mudar da 

reildrncia; m u K«o « • • Impnaiivel porqus oi 

d o m cônjuge» Pirai aio eram rico«. Rllaa 

p o l u í a m «omente i «ta n ' i ijue eiU« habita 

t i m <• n . o a podiam vender facilmente, 

t) medico pip.-cre»»a «ntio »Inlm d* 0 « ' 

cont«m a <|ua e<ini|ilriam a aerjo da qmoiua 

t porqua o Qiiinlum * um rilrarto completo 

da quina conlandu indo« o« principio« uteli 

d'atta prrclo«» caíra, diMOlvi.lo m i vlnliui dr 

tiMpailha de aii[>eriur qualnÍ4<ia. 

e prlclpalnifute noi pai/e» onde ( r i M M 

febra», quindn o doente « obrlputn a Hear no u'jieeio Ua deiTtpIdea, » ptllc ef.r dc leria, 

o d u » morto», n« periin Inchada« o tentru U o 

i indo que parti' a estar para ea li Imra. 

<> Oaeo ettlva tio gramis qiio d<'«c|j itA a o ' Q u i n z e diaa dtpolr, a f. bra linha roniylvu-

v . ' n t r e , r o n m mente deiapparecldn, a appelite a o loitilo II-

(1 » o nu dico . nliau Mdladu, a Incharão Mimira-a^. -» » 

ii i-ils, Pr» lc cj11I liei^e eece iiiuvientoa mulher l'»rj| t^m e,nn-

ac c. sou. ha KI» tlnuado a morar na e v i . ficando, por con«c-

anno«, cila mura (tumte, cempro iob a lnflu".ieia do« nilasmis 

(.ni i i i r i i . na ritlrii do pântano do Meill"ra; poréin o vinho 

ti piicBcia.be,ii j <!•! (juinium curau-» tio bem que uuoca mais 

• miada, 4 meia elia tete febre. 

ro>tadouinaco| o n*o do Q u l n l u n Labarraqae, tom»do ra 

Iin».ma»i)U0 do• [ d«i e «!e u m ou d o m tal.ee!', du» de licur.de-

ii. lia a pou la do pois d<J cada refelçio, bi»ta para curar e m 

iiiiilai.ii du Mil : puuco tempo a maia rebelde <i antiga febre. 

1rs . Ora, t.«i" ' A cura obtida pnr inata do »inho de (Juinium _ 

I autan» i|uo de Labarrtq'io A uiali radical, mais ceita do que ! daJes pai a <e obter pouras m*IUoraü em lunar 

o no irrio pela ' poriii''i()'hquinlna!«4.t>orcao«»doiioulrn«pi'in. I da cura 

M " P t R A L 

nl'i N l AI »rraque, par» ton ar. r » dó»e da dou« IU»IO doa uila«ma» qun lhe cantaram a molea-

calic«*, dui da licor, deuola de cala refeição, tia, que a acijiii d o »inho d " <J'iiiilum babar 

raque A iiicouipar.ivciiiiente aupcrlora de qual 

quer outra remedia. 

Fui por ciuia da lua »(ncaria n da« nume-

ro«a» curai que tem luodiitido, que a Acade-

mia de medicina do Paria j \ pi ovou a formula 

do Qulnliim Labarra'|ue. ri' i«atma dtatlneçJo 

a q':c reeoniTienda t^tn neoduem i conllança 

du* doente« de toiloios pai / ' * Aclia-se elle eni 

tudaa as drogarioa e pbaiuiaciaa. 

Por cau>a da rua soberana elllcacla a da ca-

paciJade doi vidro», o vli bo de (^uiniuin La-

nairaque 6 de u m preçi moilico, e m a u liarato 

do quo a maior parte do» producto» finillare», 

cio« quaei * preci«o absorver (trande» qiiantl-

penitf de uni moinho, li 'a 

Emprego 

M o ; » lua-ilelio, lOiredo, « f i m e 

raialhador, lendo viaj.uiu loilu o 

Ur.iail i' a» pi iB' l| .»"> I ni id»» da K 

ropj,c(itii Kl.unie i'iAiii a doeotuliiir 

[cia, thalclu du 1* ordem), fal.milo 

cnrrectaiiicnle ilali.inoe franeer.euni 

"ptiiuaa lofin Hei«a, piwi u empre-

jpiarne. N i l faa queatio de oiileun 

do, enipi'( |/u oil loejildlil», i ( nlo 

|no K-iadii de s Paulo. 

I*. E . I'. mita n u l a redaevà i b 

t . A. 15—tf 

D R . 

W . ». W H 

I I hlIrU 

A M I B I C A S 0 

III A tl9 

t un meele, < 

B. f A U L O 

A P K 

CIKÍJÍIÍIH E t d f i ' î îtaï:i*ïj 

,1«.. . ' Ho.i» 4 a 

f.; i n . 

píicíd ueral U LoleMMpifl tWn 
2 , A - 3 F 5 . X J A I S D E A 

C a i x a í o C o r r e i o , n . 5 1 3 PAULO 
5 e ; a , t í c e c c s í a m c d e s t a a j c n ú l s g e r a l , « a d t a t i i f e a i r n r î i n i f î s a s a u f 

! r * ? . a c z 9 f , a s u i c n o l a m o s b o f o i r a i s i m a s o r » o p a a v . s , c o a t i r r a a r . û o s e o * p r ; 

a f a l i c i d t d e e s e r i e d a d e d a m 9 s m a , « c a © o p r ^ î l î o t e m o b s a r v a d c ! 

tJííFâÊ. àôiBi 19 üa • Um à: 
E X T B A H I D A ß A B S A D O , 2 o ' D . ' i l U C Ï X O 

C o m dezenas , ernten tr» e ;.ppro£ÍQife.çõds, no total do óaiS^OJJOOO í.i vend ido 

no vareio J^ata rfjcneia geral a d i v e i a o * íre^ue^oe 

PÎ3AÔSS8*ABBMZSG3FR 

f l s í M " " • 

; üuppressãOáo Fogo 
e d a Quede , d o P c U o 

o s C a v a i l o B e 3 V £ v i I a . s i 

iOAnnos ae Ê x i t o ) 
S E M R I V \ L 

C(jflSt>|>refi'Ë'. Tc pivot o bgím(QO 
l 'übst.us o t nua t ico e cura rílieal-

Qeiteecpou^csiiimsmanqaeirue 
I nous e tutigis, is ?orooclGraev 

' C o n U é õ ü i , T u m o r e s e1 

/ Zocl>^dos <laa poraua, 
' íTspcravflo, 3obro-Caanas>, *-raf 
\ qucift • ríiiíjorpt».amento d»s pernas 
' i'it filrtê. ate., uai niiMCDtr i..abust» ».ftaju, «.a i 

S queda do pello tuisoio duri'to o trituneDlo. 

08 resaltfedoa eitraordik.nu* f' 
(«oi ubl.do cos diferir* v 
du Peito, cs Caitarrlics 
Br»ncbttl8, rfoSestlas da 
O-argaui-i, OpL>ftalmîa, ele. 

uSo «lio Inga: 1 toaciitreiicis. 

!1 VH» <• V»"» a «r1» 
tos, sem aor e tem cortar, nem ran ar o pello. f 

O u proprietaries ucetu. agencia gcrftl j eeoaime.ularu a 

( B r a n d s L a f e r i a O a p i í a l 

P I Î E R 1 ! » r i t A l O n 

rr* ? 

« 1 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

i 

, _ - J w r i c E i o 

1 1 * . V- ' : -í -. - v i ? 
i ä f e i : . ^ • " • - M 

r'.3i J t v. £ 

I N T T E G R A S S 

s a b t o a d o , î l d c s e t e a r ® 

a l B X O M l Ã 
f i s M H! r-*'- » 

fàîl) 

Rua 15 de Novembro, :>-
C S . P A U L O 

-«Vi, it. 

f 

í!ep«iU'»iaParis: Plar«.ciiGÍ;NEAU.(oâSt-H:oiioré,275.u3il«âai>(Fliirraiui:, 

m 
m 

Er.ji-le cm rfa 

i. Hr.rca Je librou aO/ito 

« i L L ' O l s i è í « a Ü b í s í í ü k l I 

Para iaz6, U o a , C o a i n h s t 

i prer-îso .h: o a M a n t e i g s 
U G A i, F4*O 11», «v 

I S \ teíEiyrÉiíftii^fòibB! 

m m ^ m ^ ^ i feL M m -

o m . v A L O G E T f f i S ' y r a a ç a : 

< :-w.iãCó**' ' • f.'AIS I M P O R T A N T E C A S A D O M U N D O 1 

! t f . i i teiya rjf ra ntide» . . i j ^ o l u t a m o n t o i s e n t a d e íoícío totiet,1 

Murgarna, . _c..> o q u a . q u c r c o r p o g o r d o . 

QR.irtíKJ r-nufjlio Exposição Vaivcrsal cia r a f . z 1839. 
iflCíy-^erassrsEsran? C » M ^ s a s n z r i s j s a a a a ' - r s m a E C r : 

ação de moveis 

•i-

PEBFUMÃRIÃS : 
ÍTiü!í :ozas 

IlíffifZiiS. 

A m e r i c a n a s , 

I ta l ianas c A H e i n a s 

itccfliiílas d irecta-

i n o n í e d o s iííbrieuH-

tes . p o r t o d o s os 

\ a p o r e s 

( r e m o S i m o n 

IV» d e a r r o z , liais- j 

silüO 

A g u a s v e g e t a i s 

\ i n a g r e s d e toilette 

A g u a F l o r i d a , V i g o r 

d o Caljeiio, T o n i c « 

tlikiital . O p i u t o s 

dentifrícios 

F a r a qu-2 r . f s i>a|a d e -

viCs. s i£uss : i . i : c l srs a i'8-

r a c l d R ö e ö & s 

P C B F f i S S f i P 1 3 f i S 
U r . ti t »I c -. ij s.i -4 vi £ i-S, v> 

q c s r e c s b e s s i c s , i i e a s a a » 

B e s s e a ? c r i g t o i i a ä d i s p o -

s i Q ä « (?.ö r s s p e i t i t v e l pvibii-

c c , a s f s e t f i r a s C f i g h i a s s 

d a 

I t i i b i n , G e l l e F i x e r e , 

! H ö g e GL G a l l e t , i l o u -

! i b i g - a n t j B " ' > v g o y m , A t -

k l ä r s o » . , P i v e i " , d r . P i -

e r r e , P m a u d , . D e l e t -

t r e s , E S i g ' o u e , V i b e r f c 

F r e r e s , J . S i m o n , 

L a m m a i n & K e n i p , 

S t a p l e r . 

l'ri'COs :-cm conii ctf m in 

E J S S i i - X X G l < B z C . 

g í a S í ^ M e t e s : ! 
f 

iS'ea'tL'rys 

Ojiliélia, Ifoiiíiigaiil, V 

l i o l c í í e l d i a l e , iioa-

liigant 

I'eaii d ' H e s p a g n e , 

flllülliiillil 

R o j a i , liiiübigaiil 

i 'reciosa , H i m m l 

M a r i e l .oüise, !'i-

n a n d 

l 'eau d ' l l c s p a g a e , 

Iteletírez 

lleli(i|)iior d ' A r a b i é , 

Delet I r e z 

ryelailien, b b i i l 

üaiisr-üaiig, H o g e r 

u liiiîlet-IVaros " 

D Ä i E e a J L E S i 

I A I.IOI R E B R A S I L I A N A 

Sccietá Aiiffvma dl Kavígairtr.e 

ipictidldo pnf|iiete 

!' tcrri^n oni Sanlor. até o i',. 

Ki do -i-tcnibio laliiiá dopoiõ da 

indit|.ci avcl (ienioia para 

H I O D E J A N H I H O 

G É N O V A 

e N Á P O L E S 

acceitando patiasuirur para Mav-

-elh.i o Harciiloi.a, com nantbaid 

c:ii Ci ..o-.a-

V I A C E M H A [ ' IDA 

1'ai.i paasasans o mais uiforn..i-

y8e», Irata -e com os agentes, ei> 

BSICC02.Ê & C. 
IRaa Quiuzo (1« Novembio, p ."O 

oin S:.ü!os A . F I O H I T A S; C'.-

R .a Vifroniio ilo Rio l í i o , 1" 

SIRIO 
"i.hi' i do Pai t 

i m'iiu, du c a i 

i o d .» 

íBteiiai i 

R i o d c J a n e i r o , G o n o 

* a e N a p o l f l s 

«••ceita ml 

lha o Kai 

<i"l!OVII. 

d'eu' s para M n -

na. ' om trv. i irtia e u 

Z n g ç l O á s s e í j 

Próxima» 'aiii i i' de Sautu-, e d i '<ii de Janeiro, de va .otvi rapilii 

M A G D A L E N A , .lo San. is . . . 5 -O-'J'» 

N I L ) : , do l;ív> d.) Janeiro . . . 2 0 — 9 — 0 3 

C L Y D E , m Ua,non . . . . . M O — 0 . ) 

D A N U B E , do Uni (li: .IHMNO . . IS-1'J-O'I 

T H A M E S , do : a.nos . . . . a i - W - W 

u l'Ai.' j.ii; 

Í * 

i ® 

€ 
i t -

. V 

w 

è 

i l l J 
! 

eper;.do do l:io ila l't;i:a, uté o d.a Ü do sctetn'' ío, sablri no me.-i o 
'l'a para 

ffïii», B a l . s a , 

L̂EF-'IARSUBUCO,, W3ÎÎO, 
C h e p h u p g o 

I ' I II CI (IAI pai:,ij;cu- dt- .',•• cl.i ' i fti.i l.icbô.i, lC.'Jji U >. 

T a r a iia3aas;on3 e CÜÍ3 iaforraijâaa, tlirijic-äj á ageo^ia ein S. 
P a a U . ia H u i u ßoal In^leao 

COMPANHIA LUPTON 
C a i x a d o C û r p s î o i Ü R U A D E S> S a i i T O a 4 ï 

i1, ri do • Ai1' no di*v l.a 'i i 

••mino, d u t . f:to pai i 

M o . t o . i J C o o C a e a o - V f» 

0 MAIlro E K«: LI: , NU. I I". J 

P E H 3 E Q 

si! d... ; n'i CO d; : • 

•libro, dir .;in:< r . p : 

.ilo de Janeiro, i.cn- vj . ^ 

••'•• itand» i . { « . r . » p a ! r 

...i « i,li.... . a-
1 iir.ova. 

V i 3 : ; o m r;' r.i.i'kl i e-, • 

li ICI- I I te» i-r, .. 

I» 
pa.,i p 

I'a-a pa. s ar-r. o i a'-i 

i t̂a-i?o colli u i u. ' u * , i 

1 V {' 
1.1 IV V . • l ! ) A 0 i ; l î i ( l ' i ) L A 

• S ' 3 - . R n a Q i u i . t z a d a K o 

« • a m b r o — 3 0 
K m Santo..: A I O I Ü T A C ••• 

Ka:i Vi condo do Uio lii..i,.o. n. I ) 

J ^ 

P A C I F I C 8 T 3 . V I 

K f i V I G Ä T I O » 

o vAu<:r.TD r 

a p o i a d o du Sul n o di:-. 2 3 rlo 

oreenle, saliiià p a r a Li'ibir., 

•"•go. J.i Pa'.lleo « L'vi do 

-il d a it 'dispon'" v d e a i o i - a . 

L o v a pa . oiro, d c pri 

terooica ola , --s. 

e»r«rs-io (la E u r o p i m rtii 2 0 
- • aahira para Montovi 

tôo, l ' j a ; Arenaa e Valparaida. 

dep.iiii d.i iodisponauve1 . domoea. 

E to iiaqu tu rooebc pasaasoi-

roa (io primeii-ï a tarcicn'^ claj 

dài . t u a o liio da Pcata. 

Vitsho do moaa, focaoci.la 

,i -, ai o i j a * a * 2 « i r » du toian 

olaaaaa. 

O s pariuoloa ddata lia'ia 

îlluni!nauoa u lua olajtrui , 

l 'arc iniot'mafjja. o j j 

WliSSfH, J'j ; , 6 C ; 

H u a doUoaavi> , U — .i l ' u . i 

O pio,,ik-:..' ; > la C A S A T I I O N E T . ro>olvondo muilar de tamo io 

l'Cî i riu vu. lu pol pii f'o.'-; imnto r^d izidu.-' o-ortinionio do moveis o la* 

lieçiiri i rlo M-ii c. lai eleeinieuto .-IÍ0 a>j ' I 

LÎÏÎ'OO t 5 e S . Í S e n t o , i i î — f S . P a u l o 

M a r c a C a s t c H a | M a r c a C a s t e l l o 

• ie íiiialiil.uli. ' p(i|ici'ioi p g i u ; i n t i f l ; i , ftin b a r r i c u B (le 1 2 0 ks 

Û I E O P A R A M A C H I N A S 

A « a f v e de câr vermelha 
O » » amarella clara 

EM C;I!>:ÍIH I; CID .|uaitolas. 

Oleo para cyliiidros 

tuiii; offt.ri'ie a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s u 

R U A D E 

C o m p a n h i a L i i p t o n 

! S . B E N T O . 4 1 e 4 3 - S . 
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